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NRTRL  DOS  POBRES 


Prezado  Snr. 

Paz  em  Jesus. 

Em  Dezembro,  dia  25,  a  efemerides  registra  a.  maior  data  da  cristan- 
dade  —  a  passagem  de  mais  um  aniversário  natalício  de  Jesus  Cristo,  o 
maior  de  todos  os  Profetas  e  Enviados  de  Deus,  que  reinará  por  séculos 
sem  fim  nos  corações  que  aguardam  a  realização  das  suas  promessas  de 
vida  eterna.  Nêsse  dia,  a  cristandade,  como  de  costume,  num  preito  de 
gratidão,  veneração  e  amor,  prestará  as  suas  homenagens  a  Jesus,  nosso 
único  Mestre,  cada  um  de  acordo  com  as  suas  possibilidades,  com  a  sua 
fé  e  compreensão.  Os  ricos  e  os  remediados,  para  festejarem  o  magno 
acontecimento,  não  medem  gastos.  Suas  mesas  se  enchem  de  finas  e  abun¬ 
dantes  iguarias,  acompanhadas  de  bebidas  variadas,  de  música  e  grande 
alegria.  E’  uma  maneira  toda  material  de  se  render  homenagem  a  Jesus, 
que  sempre,  nos  seus  ensinos,  nos  despertava  a  atenção  para  as  cousas  do 
espírito.  Das  mesas  fartas  nêsse  dia,  muitas  iguarias,  num  desperdício  in¬ 
sensato,  vão  abarrotar  as  latas  postas  nas  sargetas.  E  enquanto  isso,  mi¬ 
lhares  de  famintos  e  esfarrapados  não  têm  uma  chicara  de  café  para  fes¬ 
tejarem,  embora  palidamente  o  Natal.  Jesus  poderá  ficar  contente  diante 
dêsse  triste  contraste,  Êle  que  andava  acompanhado  sempre  de  multidões 
de  pobres  e  enfêrmos  ?  Pensemos  bem  nêste  facto  chocante  e  procuremos, 
nêsse  dia,  satisfazer  a  vontade  de  Jesus,  que  se  resume  em  voltarmos  as 
nossas  vistas  para  os  pobres,  ofertando-lhes  dádivas  dos  nossos  corações, 
pelo  menos  nêsse  dia,  o  que  sem  a  menor  dúvida  é  a  melhor  maneira  de 
festejarmos  o  Natal,  uma  vez  que  sabemos  ser  esta  a  vontade  de  Jesus. 

Para  êsse  fim,  a  Comissão  Organizadora  do  Natal  dos  Pobres  do 
Centro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza»,  vem,  por  êste  meio,  à  sua  presen¬ 
ça,  para  solicitar-lhe  uma  dádiva  para  os  pobres,  a  qual  póde  ser  em  di¬ 
nheiro,  gêneros  alimentícios,  roupas,  mesmo  usadas,  cumprindo  assim,  um 
dever  de  solidariedade  cristã. 

Certa  da  sua  preciosa  atenção,  a  Comissão  agradece-lhe  antecipada¬ 
mente,  almejando-lhe  saúde,  paz,  feliz  Natal  e  um  próspero  Ano  Novo. 

Matão,  Setembro.de  1951. 

A  Comissão  : 


Clotilde  Ferreira  da  Cunha 
Donata  Casadei  Oliveira 
Ana  Coelho 

Cleide  de  Barros  Perche 
Majria  Zilda  Benassi 
Evany  Gonçalves 
Edeny  Pedro  Gonçalves 
Manoela  Torres 

Odeie  Conceição  Pinto 


Chiquita  Fonseca 
Antoninha  Perche  Campeio 
Leticia  Vital  Olson 
Izabel  Perche  Camargo 
Zelia  Silveira  Perche 

!s  Joselina  Dias  de  Lima 

Jenny  Perche 
Valéria  Dias  de  Lima 
Leonot  da  Cruz  Jorge 
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Cairbar  Schutel 


próximo  dia  22  o  nosso  tulatórios  dos  seus  familiares,  com- 
inesquecível  companheiro  panheiros  de  trabalho  e  inúmeros 
Cairbar  Schutel  comple-  amigos  pela  auspiciosa  data.  Mas 

como  a  morte  é  um  termo  im¬ 
propriamente  aplicado  aos  que 
deixam  este  mundo,  de  vez 

que  o  Espírito  é  imortal,  o 
nosso  caro  companheiro  Cair¬ 
bar  continua  vivo  no  seio  da 
Eternidade,  prosseguindo  nas 
suas  atividades,  no  seu  traba¬ 
lho  perseverante  cm  prol  da 
Doutrina,  ajudando  por  todos 
os  modos  possíveis  aos  que, 
neste  mundo,  dão  prossegui¬ 
mento  à  sua  obra,  aos  que, 

enfim,  com  as  melhores  inten¬ 
ções  e  boa  vontade  trabalham 
na  seára  espírita  ou  cristã, 
que  constituiu  e  constitue  o 
principal  objetivo  de  suas  co¬ 
gitações,  Não  podemos  apertá- 

lo  num  ampléxo  afetuoso,  pei¬ 
to  a  peito,  coração  a  coração, 
como  o  fazíamos  nesse  dia,  mas 
os  nossos  pensamentos  tradu- 
taria  mais  um  aniversário  natalício  zem,  num  demorado  abraço  espiri- 
se  estivesse  ainda  neste  mundo,  e  tual,  todo  o  afêto,  toda  a  estima  que 
receberia  nesse  dia  abraços  congra-  lhe  dedicamos  de  coração  e  alma, 


CAIRBAR  SCHUTEL.  aos  25  anos  de  idade 


146  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


almejando-lhe  felicidade  e  progres¬ 
so,  tudo  aquilo,  enfim,  que  pode¬ 
mos  desejar  para  nós.  E  temos  a 
plena  certeza  de  que  os  pensamen¬ 
tos  que  amorosamente  lhe  dirigi¬ 
mos  não  se  perdem  na  amplidão, 
que  são  por  Éle  captados  e  retri¬ 
buídos  no  mesmo  diapasão,  com 
aquela  mesma  meiguice  que  tanto 
conforto  e  satisfação  proporciona¬ 
va  aos  que  dele  se  acercavam. 

Quando  meditamos  sobre  o 
grande  movimento  espírita,  —  Con¬ 
gressos  e  Semanas  espíritas,  impor¬ 
tantes  obras  de  assistência  social, 
Centros  que  se  fundam  em  todas 
as  cidades  e  até  nos  sítios,  numa 
silenciosa  e  significativa  disputa 
com  todas  as  religiões  juntas,  em 
que  o  Espiritismo  vai  ganhando 
uma  distância  que  já  não  se  pode 
medir ;  quando  vemos  as  facilidades 
com  que  os  espíritas  realizam  os 
seus  movimentos  e  empreendimen¬ 
tos,  voltamos  os  nossos  pensamen¬ 
tos  para  os  pioneiros  do  Espiritis¬ 
mo  no  Brasil,  entre  os  quais  se  en¬ 
contra  o  nosso  querido  companhei¬ 
ro  Cairbar  Schutel,  que  enfrenta¬ 
ram  as  maiores  dificuldades,  —  per¬ 


seguições,  despreso,  calúnias,  etc. 

Graças  a  esses  pioneiros  e  aos 
Espíritos  que  dirigem  o  movimen¬ 
to  de  espiritualização  da  humani¬ 
dade,  o  Espiritismo  é  agora  uma 
força  que  dia  a  dia,  de  hora  em 
hora,  aumenta  o  seu  raio  de  ação, 

levando  a  todos  palavras  de  con¬ 
forto  e  de  esperança  e  luzes  para 
todas  as  consciências,  sob  a  égide 
da  Imortalidade  da  Alma.  E  a 
nossa  satisfação  é  tanto  maior  quan¬ 
to  é  facto  que  todos,  gregos  e  troia¬ 
nos,  não  vêem  agora  no  Espiritis¬ 
mo  obra  diabólica,  mas  sim,  uma 
doutrina  digna  de  respeito,  de  vez 
que  espalha  o  Bem  a  mancheias 
para  todos  indistintaraente. 

Cairbar  Schutel  foi  um  dos 
que  prepararam  o  terreno,  como 
Bandeirante  da  Espiritualidade, 
afim  de  que  os  futuros  trabalha¬ 
dores  encontrassem,  como  estão  en¬ 
contrando,  facilidades  na  difusão  e 
prática  da  Doutrina. 

A  Cairbar  Schutel,  jóelo  dia  que 
registra  o  seu  aniversário  natalício, 
mais  um  forte  abraço  e  um  ósculo 
de  gratidão. 


Pródromos  de  Paz 


Arnaldo  S.  Thiago. 


AZ,  em  sua  efetividade  social, 
estimulando  o  trabalho,  fe¬ 
cundando  os  espíritos  para 
a  frutificação  da  inteligên¬ 
cia,  dispondo  os  corações  pa¬ 
ra  a  conquista  de  virtudes 
que  levam  às  relações  fra¬ 
ternas,  homens  e  povos.  Dessa  paz  é  que 
estamos  aqui  tratando,  e  não  dêsse  arre- 
mêdo  hipócrita  de  pacifismo,  que  tem  por 
fim  desfibrar  os  indivíduos,  materializan- 
do-lhes  as  tendências  e  enfraquecer  as 
nações,  desaparelhando-as  de  elementos 
para  a  sua  defeza,  em  um  escaldante 
mundo  de  guerras  e  de  rivalidades  eco¬ 
nômicas,  como  o  em  que  ainda  vivemos. 


De  dois  planos  que  se  interpene¬ 
tram,  é  constituído  o  nosso  planeta  :  um 
físico,  outro  moral,  com  analogias  pro¬ 
fundas  em  sua  formação  e  no  seu  de¬ 
senvolvimento  cosmogônico,  os  factos  da 
Sociologia  processam-se  cronologicamen¬ 
te  como  os  da  Geologia :  daí  o  parale¬ 
lismo  físio-psíquico,  incontestávelmente 
observado  na  evolução  planetária.  O  orva¬ 
lho  da  paz,  que  Deus  faz  constantemente 
descer  à  superfície  do  nosso  mundo  mo¬ 
ral,  opera  lentamente,  como  operaram  as 
torrentes  pluviais,  sôbre  a  superfície  es¬ 
caldante  da  terra,  nos  períodos  geológi¬ 
cos,  a  princípio  nem  lhe  podendo  chegar 
à  superfície,  porque  o  próprio  calor  at- 
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mosférico  as  evaporava,  mas  pouco  a 
pouco,  no  curso  de  milênios,  conseguin¬ 
do  permanecer  no  solo,  até  se  transfor¬ 
marem  em  rios  caudalosos,  mansos  re¬ 
gatos,  fontes  subterrâneas,  que  fertilizam 
os  campos  e  alimentam  a  beleza  da  vi¬ 
da,  por  tôda  a  parte,  no  orbe. 

O  processo  geológico  parece  ter-se 
realizado  mais  rapidamente  do  que  o  mo¬ 
ral  ;  lembremo-nos,  porém,  de  que  as 
suas  diferentes  fazes  remontam  a  épocas 
multimilenárias,  ao  passo  que  o  apareci¬ 
mento  do  homem  no  meio  cósmico  pla¬ 
netário,  com  toda  certeza,  sómente  pode 
ser  contado  do  início  do  quaternário. 
Ainda  há  vulcões  em  alguns  pontos  da 
terra,  em  cujo  interior  o  magma  ocupa 
espaços  imensamente  mais  amplos  do 
que  os  da  superfície  sólida.  Assim  o  co¬ 
ração  humano :  já  possui  uma  leve  ca¬ 
mada  exterior  de  paz  ;  todo  o  seu  inte¬ 
rior,  porém,  ainda  é  ocupado  pelas  de- 
sinteligências  e  pelo  espírito  de  conquis¬ 
ta,  que  é  o  estopim  dos  conflitos  entre 
os  homens  e  das  guerras  entre  os  povos, 

Três  quaternários  de  paz  acabamos 
de  ver  aflorar  no  imenso  arqueano,  que 
apenas  recobre  o  magma  social,  de  que 
irrompem  os  vulcões  das  guerras  ;  a  no¬ 
ta  de  primeiro  de  julho  último,  distribuí¬ 
da  pela  Secretaria  da  Presidência  da  Re¬ 
pública  Brasileira  à  imprensa,  concebida 
nestes  têrmos :  «O  Govêrno  da  Repúbli¬ 
ca,  em  face  da  comunicação  do  Snr.  Se¬ 
cretário  Geral  da  Organização  das  Na¬ 
ções  Unidas,  reafirma  os  princípios  da 
sua  política  tradicional  contra  o  uso  da 
fôrça  nas  relações  entre  os  povos  e  re¬ 
conhece  todos  os  seus  compromissos  com 
a  sociedade  internacional  de  que  foi  um 
dos  fundadores,  inclusive  o  da  coopera¬ 
ção  etonômica,  política  e  militar. 

Nãb  d:spondo,  neste  momento,  de 
outras  forças  militares,  além  das  desti¬ 
nadas  à  defesa  do  território  nacional  e 
carecendo  ainda  dos  contingentes  ades¬ 
trados  e  treinados  para  a  guerra  moder¬ 
na,  de  que  trata  a  Resolução  n.  377  da 
V  Assembléia  Geral  das  Nações  Uni¬ 
das,  o  Conselho  de  Segurança  Nacio¬ 
nal,  reunido  sob  a  presidência  do  Chefe 
da  Nação,  deliberou  recomendar  ao  Chefe 
do  Estado  Maior  das  Forças  Armadas, 
o  estudo  das  medidas  preliminares  de 
colaboração  técnica  e  planejamento  que 
permitam  a  efetivação  em  tempo  útil  das 
nossas  obrigações  internacionais». 

Já  é,  segunda  a  linguagem  do  E¬ 


vangelho,  «estar  no  mundo  sem  ser  do 
mundo» :  o  que  o  Brasil  reafirma  é  a 
sua  política  tradicional  contra  o  uso  da 
fôrça  nas  relações  entre  os  povoà  ,*  isso 
é  o  que  o  Brasil  quer ;  propugna  pete 
sua  efetivação  no  mundo  ;  sabe,  porém, 
que  não  pode  ainda  obstar,  com  o  orva¬ 
lho  de  paz  que  fertiliza  a  sua  gleba  qua¬ 
ternária,  a  erupção  dos  vulcões  que 
ameaçam  irromper  por  todo  o  imenso  ar¬ 
queano  social  que  o  circunscreve  —  e  en¬ 
tão  prepara-se  para  a  sua  defeza. 

Mas,  nós  falámos  em  três  quater¬ 
nários  de  paz :  quais  são  os  outros  dois  ? 
Os  da  índia  e  dos  Estados  Unidos.  No 
primeiro  acabam  de  aflorar  estas  idéias 
(cf.  telegrama  de  Nova  Delhi,  inserto  no 
J.  C.  de  12  do  corrente)  :  «Não  haverá 
guerra  com  o  Paquistão»,  declarou  nota- 
damente,  hoje,  no  Parlamento,  shri  Neh- 
ru.  Definindo  a  política  externa,  afirmou  : 
«A  nossa  política  externa  não  é  negati¬ 
va,  não  é  neutra,  nem  passiva,  mas  é 
ativa  e  boa,  etc.»  Falando  da  situação 
mundial,  Nehru  afirmou :  «Quando  um 
estadista  começa  a  pensar  militarmente, 
deixa  de  ser  estadista  e  torna-se  um  sol¬ 
dado  vendo  sómente  objetivos  militares, 
e  tremo  ao  pensar  no  que  aconteceria 
ao  mundo  se  irrompesse  uma  guerra 
mundial».  (Nehru  empregou  o  tempo  ver¬ 
bal  irromper).  No  segundo,  a  propósito 
da  sucessão  presidencial  que  ocorrerá 
em  1952,  assim  se  manifesta  o  bispo 
evangélico  Homer  Tomlinson,  anuncian¬ 
do  sua  candidatura  ás  referidas  eleições  : 
«Já  é  tempo  que  tenhamos  para  presi¬ 
dente  um  homem  de  Deus,  cuja  princi¬ 
pal  preocupação  seja  a  virtude».  O  pre¬ 
lado,  cuja  congregação  de  Nova  York 
possúe  cerca  de  123.000  fiéis  opinou,  com 
efeito,  que  os  Estados  Unidos  tiveram 
até  agora,  em  geral,  cgmo  presidentes, 
«apenas  soldados  cuja  preocupação  é  a 
guerra,  homens  de  negócios  que  são 
mais  particularmente  preocupados  com  as 
disputas».  «Terá,  termina  o  telegrama 
publicado  na  edição  do  Jornal  do  Co¬ 
mercio,  acima  citada,  por  emblema  uma 
bandeira  «de  todas  as  nações»,  desenha¬ 
da  pelo  falecido  seu  pai». 

Brasil,  índia,  Estados  Unidos,  três 
quaternários  de  paz !  que  o  orvalho  san¬ 
to  das  idéias  generosas  que  em  vós  se 
forma,  fecunde  todas  as  glebas  da  terra, 
para  o  florescimento  da  fraternidade  en¬ 
tre  os  homens  ! 

Rio,  Agosto  de  1951. 
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Em  artigo  precedente  referimo-nos 
a  cães  instruídos  em  leitura  e  aritmética  ; 
outro  tanto  se  pode  dizer  de  diversos  ca¬ 
valos  que  igualmente  aprenderam  a  ex¬ 
pressar  pensamentos  tiptológicamente,  isto 
é,  batendo  as  letras  do  alfabeto.  Há  tam¬ 
bém  cães  e  cavalos  absolutamente  estúpi¬ 
dos,  què  não  aprendem  o  que  se  lhes  en¬ 
sina  e  se  revoltam  contra  as  lições,  o  que 
demonstra  graus  de  evolução  e  carácter. 

Outros  cães,  que  não  receberam  ins¬ 
trução  literária,  demonstram  inteligência, 
raciocínio,  deliberação,  por  sua  própria 
iniciativa.  Mencionemos  um  facto  colhido 
do  livro  do  Dr.  Raoul  Montandon,  den¬ 
tre  muitos  similares  que  lhe  enchem  as  pá¬ 
ginas. 

Certo#  lavrador  possuía  um  cão  pas¬ 
tor  que  guardava  inteligentemente  o  ga¬ 
do  bovino  no  pasto  durante  o  dia  ;  mar¬ 
cava  um  limite  sábio,  do  qual  os  bois  não 
tinham  direito  de  passar;  impelia  o  gado 
ao  bebedouro  em  horas  determinadas;  à 
tarde  forçava  todo  o  gado  para  o  curral 
e.  depois  de  o  ter  reunido  junto  da  por¬ 
teira,  entrava  em  casa  ladrando  significa¬ 
tivamente  para  que  lhe  fossem  abrir  a 
entrada,  e  só  ia  repousar  depois  que  to¬ 
do  o  gado  se  achava  recolhido  ao  aprisco 

Um  dia  o  lavrador  se  havia  com¬ 
prometido  de  ir  trabalhar  em  certo  ser¬ 
viço  de  colaboração  com  outros  amigos 
numa  casa  da  cidade  próxima ;  abriu  a 
porteira  do  curral,  entregou  o  rebanho 
ao  seu  pastor  quadrúpede  e  partiu  tran¬ 
quilamente  para  a  cidade.  Depois  de  meio 
dia,  surge-lhe  o  cão  na  casa  do  amigo,  na 
cidade ;  trazia  olhar  lacrimoso  e  demons¬ 
trava  ansiedade;  puxou- o  energicamente 
pela  roupa,  indicando  que  era  preciso  par¬ 
tir  com  urgência. 

O  homem  se  assustou  ;  a  casa  esta¬ 
va  só  e  teria  acontecido  algo  de  grave 
para  que  o  fiel  pastor  abandonasse  o  de¬ 
ver  e  corresse  à  cidade  a  chamar  ansio¬ 
samente  o  amo.  Desculpou-se  de  ser  obri¬ 
gado  a  interromper  o  trabalho  e  correu 
para  qr^a.  Os  bois  haviam  arrombado  a 
cêrca  que  separava  a  pastagem  da  lavou¬ 
ra  e  penetraram  no  trigal ;  devoravam  as 
tenras  espigas,  e  se  o  cão  sozinho  tentas¬ 
se  reunir  o  gado  e  compeli- lo  a  passar  de 
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novo  pela  limitada  abertura  feita  na  cêr¬ 
ca  e  “regressar  ao  pasto,  o  resultado  seria 
contraproducente,  porque  provocaria  uma 
correria  interminável  dos  bois  no  trigal, 
arruinando  toda  a  seára  com  as  patas. 
Tornava- se  indispensável  a  colaboração  de 
diversas  pessoas ;  o  cão  o  compreendeu  e 
correu  a  pedir  socorro  ao  lavrador. 

Procedeu  com  raciocínio,  prudência 
e  lógica,  como  faria  um  pastor  humano 
na  mesma  situação.  Muitos  casos  seme¬ 
lhantes  demonstram  em  certos  animais  a 
existência  de  espírito  muito  semelhante 
ao  humano. 

Numerosos  casos  são  registrados  de* 
auxílio  inteligente  de  animais  e  aves,  nos 
quais  se  verifica  compreensão  e  piedade. 

Aves  que  conduzem  no  bico  ali¬ 
mento  para  outra  que  perdeu  a  vista  e  a 
tratam  com  o  mesmo  carinho  com  que 
tratariam  seus  filhotes  implumes ;  uma 
gata  que  ouvindo  os  chorosos  lamentos 
de  outra,  cuja  ninhada  fora  afogada,  na 
casa  vizinha,  carregou  na  boca  um  de  seus 
gatinhos  recem-nascidos  e  o  deu  à  mãe 
desolada  que  o  criou  como  seu  próprio 
filho  e  ficou  consolada  ;  um  cão  furtava 
de  uma  quitanda  diariamente  um  molho 
de  cenouras  e  o  levava  para  um  cavalo 
de  sua  casa  ;  outro  cão,  propriedade  de 
um  restaurante,  recolhia  à  noite  todos  os 
restos  de  comida  que  lhe  davam  e  os  dis¬ 
tribui  a  pelos  ,  cães  famintos  da?,vizinhança  ; 
esse  serviço  êle  o  executou  caridosamen¬ 
te  durante  cerca  de  dez  anos,  em  favor 
dos .  necessitados. 

Há  nesse  sentido  de  auxílio  muitís¬ 
simos  casos  bem  observados  e  registrados. 
Há  igualmente  casos  de  vingança  planeja¬ 
da  e  executada  com  inteligência,  como 
esta  :  um  elefante  muito  dócil  e  traba¬ 
lhador  obedecia  fielmente  ao  seu  guia  ; 
mas  êste,  certo  dia,  colheu  um  coco  du¬ 
ríssimo  e  o  partiu  na  cabeça  do  elefante, 
em  vez  de  procurar  uma  pedra  ou  tron¬ 
co  de  árvOre.  Passado  algum  tempo,  de¬ 
pois  do  trabalho  do  dia,  conduzia  êle  o 
elefante  para  o  repouso  através  de  uma 
aldeia.  Ao  passarem  diante  de  uma  bar¬ 
raca,  onde  se  vendiam  cocos,  o  elefante 
se  deteve,  escolheu  um  coco  bem  duro, 
tomou-ó  com  a  tromba,  e  deu  com  êle 
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tão  rijamente  na  cabeça  do  seu  condutor 
que  lhe  despedaçou  o  crâneo  e  ocasionou 
morte  instantânea. 

Numa  secção  do  jardim  zoológico 
de  Viena,  numa  jaula  muito  espaçosa,  ha¬ 
via  diversas  espécies  de  macacos  e  algu¬ 
mas  raposas  novas.  Certa  macaquinha  se 
acamaradou  com  uma  raposa  e  brincavam 
sempre  uma  com  a  outra;  a  macaquinha 
cavalgava  a  raposa  e  esta  fazia  alegremen¬ 
te  as  mais  extravagantes  corridas  para  di¬ 
vertir  sua  amiguinha.  Um  dia  houve  que 
separar  os  macacos  das  raposas  por  uma 
grade  divisória  da  jaula.  A  macaquinha 
desesperou  com  a  decisão  e,  em  pleno  de¬ 
sespero,  se  lançou  no  tanque  dágua  para 
pôr  fim  à  vida.  O  guarda  tentou  retirá- 
la,  mas  foi  mordido.  A  solução  foi  abrir 
a  grade,  para  evitar  o  suicídio.  A  alegria 
das  duas  amigas  foi  imensa :  saltaram  e 
divertiram-se  o  resto  do  dia ;  mas  «or¬ 
dens  são  ordens»,  e  à  tarde  í  guarda  cum¬ 
priu  as  instruções  que  tinha,  apartando 
novamente  os  macacos  das  raposas.  A  ma¬ 
caquinha  manifestou  o  mesmo  desespero 
e  na  manhã  seguinte  foi  encontrada  mor¬ 
ta  na  caixa  dágua  da  jaula.  Suicidou  por 
paixão  amorosa  contrariada ! 

Os  factos  observados  demonstram  a 
existência  no  animal  de  uma  alma  muito 
semelhante  à  humana,  capaz  de  atos  inte¬ 
ligentes,  de  aprendizagem,  de  deliberações, 
de  virtudes  e  crimes  e  até  de  suicídio. 

Pelo  comportamento  dos  animais, 
vemos  que  eles  não  se  guiam  sempre  só¬ 
mente  pelo  instinto  cego:  procedem  igual- 
mente  com  raciocínio  e  deliberação,  com 
um  pouco  de  livre  arbítrio,  em  muitos 
casos.  O  mesmo  que  se  observa  com  os 
animais  de  grande  porte  e  com  aves,  no- 
ta-se,  embora  com  menos  individualidade, 
nos  insetos,  pelo  menos  nas  abelhas  e  for¬ 
migas. 

Certo  criador  de  abelhas  relata  uma 
experiência  que  vamos  resumir. 

Num  estudo  semelhante  aos  que  ins¬ 
piraram  a  Maurício  Maeterlinck  os  livros 
célebres,  «Vida  das  Abelhas»,  «Vida  das 
Formigas»,  «Vida  dos  Térmitas»,  um  cria¬ 
dor  de  abelhas  construiu  com  vidraças  de 


observação  as  casas  para  suas  abelhas.  No¬ 
tou  que,  num  perfeito  serviço  de  limpe¬ 
za,  elas  retiram  da  colmeia  qualquer  ma¬ 
téria  estranha  que  lá  apareça.  Quando  a 
substância  indesejável  seja  demasiado  pe¬ 
sada  para  uma  só  trabalhadora,  elas  se  reu¬ 
nem  em  grupo  bem  orientado  e  pela  con¬ 
jugação  das  forças  individuais  numa  só 
direção,  realizam  a  obra.  O  experimenta¬ 
dor  lançou  naquela  casa  de  apartamentos, 
ou  pequena  república,  uma  moeda  de  ní¬ 
quel  ;  elas  não  a  puderam  retirar  e  lá  a 
deixaram  ficar,  como  coisa  irremediável. 
Lançou  êíe  então  no  cortiço  um  ratinho 
morto.  Reuniram-se  muitas  abelhas  numa 
tentativa  de  retirar  de  lá  o  monstro, .mas 
não  conseguiram.  A  putrefação  do  peque¬ 
no  cadáver  seria  condenável  pela  «Saúde 
Pública».  Elas  tomaram  outra  deliberação 
para  remediar  o  mal:  cobriram  o  ratinho 
por  uma  densa  camada  de  cêra,  de  modo 
que  êle  teve  que  se  mumificar,  sem  exalar 
mau  cheiro  para  as  habitantes  da  casa,  e 
lá  o  deixaram,  porque  assim  'envolto  em 
cêra  êle  se  tornou  inofensivo.  Sabendo 
que  a  moeda  de  niquel  não  apodreceria, 
nao  a  recobriram  de  cêra. 

Infelizmente,  no  caso  de  sêres  tão 
pequenos,  não  nos  é  possível  estudar-lhes 
o  carácter  individual,  como  nos  animais 
maiores :  só  observamos  o  que  eles  fazem 
como  coletividade  e  ficamos  sem  saber  se 
entre  eles  haverá  graus  individuais  de  evo¬ 
lução,  como  nos  cães,  gatos,  cavalos,  ele¬ 
fantes.  Percebemos  inteligência,  delibera¬ 
ção,  planejamento,  execução,  mas  sempre 
do  conjunto  dos  sêres,  não  podemos  ain¬ 
da  estudar  cada  indivíduo. 

Quanto  aos  animais  superiores,  veri¬ 
ficamos  com  segurança  que  possuem  indi¬ 
vidualidade  bem  definida,  graus  diferentes 
de  evolução,  alma  individual  muito  seme¬ 
lhante  à  humana,  e  só  por  isto  já  seria 
lógico  lhes  atribuirmos  a  sobrevivência 
da  alma  à  morte  do  corpo  ;  mas  as  pro¬ 
vas  da  imortalidade  do  espírito  dos  ani¬ 
mais  se  baseiam  em  dados  de  observação 
mais  positiva,  como  veremos  em  outro 
artiguete. 

Ismael  Gomes  Braga. 


TRAISFERÍACIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada , 
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Cristo,  a  mais  discutida  das  per¬ 
sonagens  terrena,  serviu  de  tema  ao  ilus¬ 
tre  e  consagrado  escritor  mineiro  Aníbal 
Vaz  de  Melo,  para  o  seu  último  e  tam¬ 
bém  discutível  livro  —  «CRISTO,  O 
MAIOR  DOS  ANARQUISTAS». 

Com  uma  dedicatória  que  muito 
nos  honra,  Anibal  Vaz  de  Melo,  já  nos¬ 
so  muito  aplaudido  escritor,  profeta  e 
revolucionário  da  melhor  têmpera,  e  que 
grande  conforto  espiritual  nos  propor¬ 
cionou  através  das  páginas  maravilhosas 
de  «A  Era  do  Aquário»,  nos  oferece  o 
seu  livro,  sôbre  cuja  leitura  vamos  emi¬ 
tir  o  nosso  pálido  e  quasi  nulo  parecer, 
visto  que,  livros  que  abordam  assuntos 
de  tão  alta  magnitude,  são  dos  que  pas¬ 
sam  à  posteridade,  dividindo  opiniões, 
simplesmente  por  focalizarem  de  modo 
humano  e  profundo,  a  personalidade  do 
maior  revolucionário  que  o  mundo  co¬ 
nheceu  e  o  mais  incompreendido  dos 
missionários. 

Agora,  após  termos  discutido  com 
outros  ilustres  confrades,  defendendo  a 
tese  que  nos  parece  lógica,  da  imprópria 
comunhão  de  duas  doutrinas  antagônicas  : 
o  Comunismo  marxista  que  é  o  único, 
em  ação  política,  e  o  Espiritismo  que, 
como  doutrina  deísta  é  fundamentalmen¬ 
te  contrário  ao  materialismo,  vamos  fa¬ 
lar  dêsse  Livro-Bomba,  lançado  sem  pré¬ 
vio  aviso,  ás  mãos  de  desprevenidos  es¬ 
piritualistas,  provocando  verdadeira  con¬ 
fusão  entre  os  aplausos  de  uns  e  as  re¬ 
pulsas  de  outros. 

Para  Anibal  Vaz  de  Melo.  o  Cris¬ 
to,  o  maior  dos  anarquistas ,  teria  tido 
em  Lenine,  o  grande  revolucionário  e  a 
maior  cabeça  da  revolução  russa,  o  con- 
tinuador  da  sua  grande  obra,  hoje  re¬ 
presentada  por  Stalin,  em  quem  reco¬ 
nhece  igual  valor,  visto  (na  sua  opinião), 
ter  transformado  «em  realidade  o  sonho 
milenário  que  viveu  nos  lábios  do  Cris¬ 
to»  ;  acrescentando :  «E  Cristo  teve  uma 
esplêndida  visão...  A  Terra  toda  esta¬ 
va  dividida  e  retalhada  pela  ambição  e 
pela  crueldade  dos  homens.  E  viu  Le¬ 
nine  pregando  no  bôjo  de  uma  revolu¬ 
ção  o  plasma  novo  da  futura  Humani¬ 
dade...  E  viu  Gandhi  esquelético  lutan¬ 


do  com  um  império  poderoso  e  cheio  de 
metralhas,  acenando  aos  párias  explora¬ 
dos  a  bandeira  de  Liberdade  .  . .  E  viu, 
na  Nova  Iorque  espetacular  dos  arranha- 
céus,  da  Bolsa  e  dos  magnatas  do  pe¬ 
tróleo  e  do  ouro  dos  nossos  dias,  Roose- 
velt,  em  comícios  populares,  pregando  a 
divisão  da  riqueza  para  a  restauração  do 
ritmo  social . . .  E  sentiu-se  murmurando 
pelos  jovens  lábios  de  Krishnamurt  que 
toda  a  filantropia  social  é  um  ato  de  res¬ 
tituir  à  vítima  um  pouco  daquilo  que  se 

lhe  roubou  pela  astúcia  e  pela  violência, 
e  que  a  verdadeira  filantropia  social  es¬ 
tá  em  dar  conforto  e  palácios  a  todos 
os  que  trabalham,  e  não  em  remendar 
as  espeluncas  existentes  . . .»  Mas.  exal¬ 
tando  o  Cristo,  quando  disse :  «Bem- 
aventurados  os  que  teem  fóme  e  sêde 
de  justiça,  porque  eles  serão  fartos»,  diz 
o  autor  que  «o  Revolucionário  Divino 
encheu-se  do  fogo  da  indignação  e,  com 
voz  máscula,  onde  dardejavam  raios  de 
revolta»,  pronunciou  aquelas  palavras ! 
E,  prosseguindo,  parece  concordar  com 
o  mistério  do  nascimento  do  «Anarquis¬ 
ta  de  Nazaré»,  chamando-o  de  humilde 
filho  adotivo  de  um  pobre  carpinteiro  !... 

Do  mirante  em  que  se  coloca  o 
autór  independente  e  profundo  observa¬ 
dor  dos  factos  históricos,  o  Cristo  apa¬ 
rece  aos  seus  olhos  de  lince,  como  o 
maior  revolucionário  de  todos  os  tempos, 
e,  citando  Lenine  e  Gandhi,  essas  duas 
poderosas  resistências  que,  em  campos 
opostos  lutaram  pela  liberdade  humana, 
não  há  como  concordar  com  êle  quanto 
a  influência  de  todos  os  que,  a  caminho 
da  evolução,  lutaram  em  pról  dos  direi¬ 
tos  postergados  dos  homens  explorados 
por  outros  homens. 

«Em  face  da  Física  Moderna»,  diz 
o  eminente  escritor,  «o  conceito  de  ma¬ 
téria  é  outro  :  —  Matéria  é  energia  con¬ 
densada,  como  energia  é  matéria  libera¬ 
da  em  desintegração.  Portanto,  a  própria 
alma,  o  próprio  espírito  é,  em  última  aná¬ 
lise,  uma  forma  sutil  da  matéria,  como 
ensina  Engels  —  é  a  própria  matéria  di¬ 
vinizada.  Daí  a  razão  por  que  Farias 
Brito  poude  falar-  nas  bases  físicas  do 
Espírito,  corroborando  assim  o  pensa- 
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mento  de  São  Paulo  :  «Tudo  que  é  ma¬ 
nifestado  é  luz»,  isto  é,  energia,  vibra¬ 
ção,  movimento,  matéria  e  vida.  Assim, 
a  desintegração  atômica  gera  a  energia  ; 
a  degradação  dinâmica  gera  a  vida  e  a 
vida  gera  o  psiquismo». 

Depois,  referindo-se  ao  aparecimen¬ 
to  dè  Moisés  e  Elias,  no  alto  do  mon¬ 
te,  materializados,  (página  153),  conclúe 
que  «a  alma,  o  espírito,  o  próprio  Deus 
é  matéria  radiante — porque  tangível,  pal¬ 
pável,  perceptível  à  visão  como  as  fos¬ 
forescências  do  radium  e  ocupa  lugar  no 
espaço».  Eis,  pois,  em  que  discordamos 
profundamente  da  opinião  do  insigne  be- 
letrista.  O  fenômeno  da  materialização 

do  espírito,  como  aconteceu  com  a  apa¬ 
rição  do  Tabor,  não  quer  dizer  que  o 
espírito  seja  matéria,  mas,  que  revestiu- 
se  de  matéria  adequada  para  tornar-se 
visível.  E,  se  o  próprio  Cristo  afirma 
que  ninguém  viu  a  Deus,  como  podere¬ 
mos  afirmar  que  Deus  mostrou-se,  tor¬ 
nou-se  visível  e  palpável  ?  E  não  é  Deus 
a  causa  primária  de  todas  as  coisas  ? 
Como,  pois  Deus  é  matéria  ?  Não  é  o 
Espírito  o  princípio  inteligente  do  Uni¬ 
verso  ? 

Quando  estacamos  ante  os  concei¬ 
tos  emitidos  em  «A  Grande  Síntese»,  sem 
que  nos  seja  possível  alcançar  uma  de¬ 
dução  lógica  quanto  a  degradação  da 
energia,  Anibal  Vaz  de  Melo,  em  lin¬ 
guagem  mais  acessível  ao  nosso  espírito, 
esclarece  que  Deus  também  é  matéria. 

«Cristo,  o  Maior  dos  Anarquistas», 
não  obstante  as  conclusões  do  autor,  em 
face  da  Física  moderna  que  tudo  mate¬ 
rializa,  contrariando  os  postulados  da 
Doutrina  Espírita,  é  o  mais  empolgante 
livro  que  temos  lido  nestes  últimos  tem¬ 
pos. 

A  começar  pela  capa,  onde  apare¬ 
ce  a  figura  de  um  rebelado  que  tenta 
arremeçar  contra  um  edifício  a  bomba* 
que  traz  na  destra,  tem-se  nítida  impres¬ 
são,  antes  da  leitura  de  suas  267  pági¬ 
nas,  que  a  obra  do  escritor  patrício  é 
de  fundo-  revolucionário  e  que  deve  es¬ 
candalizar  a  muita  gente  ;  entretanto,  os 
comentários  do  autor  em  torno  da  per¬ 
sonalidade  do  Cristo,  o  mais  discutido 
dos  cidadãos  da  história  humana,  são 
perfeitamente  razoáveis  ,*  pelo  menos,  o 
Cristo  visto  e  admirado  por  Vaz  de  Me¬ 
lo,  não  é  aquêle  diante  do  qual  se  cur¬ 
vam  os  beatos  em  atitudes  de  genufler 


xão,  mas,  ao  contrário,  é  um  Cristo  hu¬ 
mano,  ao  lado  de  quem  estamos  lutan¬ 
do  desassombradamente.  em  pról  da  Fra¬ 
ternidade  Universal. 

A  concepção  de  Anibal  Vaz  de 
Melo,  considerando  o  Cristo  o  maior  dos 
anarquistas,  é,  até  hoje,  a  nosso  ver,  a 
mais  avançada  porque  a  mais  revolucio¬ 
nária  de  quantas  conhecemos  ;  mas,  a 
de  que  Deus  também  é  matéria,  como 
considerá-la,  não  sabemos. 

Concordamos  que  se  aceite  doutri- 
nariamente  os  postulados  do  comunismo 
como  perfeitamente  análogos  aos  princí¬ 
pios  sociológicos  do  Cristianismo,  excluí¬ 
da  que  seja  a  concepção  de  vida  esta¬ 
belecida  pelo  marxismo,  entretanto,  não 
vemos  onde  a  semelhança  ontre  a  dou¬ 
trina  do  Cristo  e  o  comunismo  stalinista, 
a  ponto  de  se  admitir  que  Lenine  e  Sta~ 
lin  transformaram  em  estupenda  reali¬ 
dade  o  sonho  milenário  que,  concebido 
na  cabeça  de  Buda,  viveu  nos  lábios  do 
Cristo , 

Nem  mesmo  o  Deão  de  Cantuaria 
que  escreveu  dois  grandes  livros  sôbre 
a  Rússia  Soviética,  teria  afirmado,  avan¬ 
çando  tanto,  que  Lenine  e  Stalin  tives¬ 
sem  transformado  em  realidade,  «em  es¬ 
tupenda  realidade»,  a  doutrina  do  Cristo. 

O  livro  do  erudito  confrade  minei¬ 
ro  sucita  divergências  entre  os  seus  lei¬ 
tores,  visto  tratar,  sobretudo,  da  perso¬ 
nalidade  tão  discustida  que  é  a  do  re¬ 
belado  filho  do  carpinteiro,  elevado  pe¬ 
las  igrejas  à  categoria  de  Deus,  diante 
de  cuja  imagem  petrificada,  de  joelhos 
e  mãos  postas,  oram  beati ficamente  os 
seus  adeptos,  e  que,  destronado,  agora, 
por  Vaz  de  Melo,  é,  além  de  comunis¬ 
ta,  O  MAIOR  DOS  ANARQUISTAS. 

Deus,  a  causa  primaria  de  todas 
as  coisas,  continua  para  nós,  indefinível  ! 

Cristo,  o  portador  da  mensagem 
da  libertação  ;  o  divino  rebelado,  conti¬ 
nua  a  expulsar  os  vendilhões  do  templo 
e  os  tubarões  da  praça ;  enquanto  o  Es¬ 
piritismo,  a  doutrina  que  nos  exalta  pa¬ 
ra  as  maiores  conquistas,  vai  dia  a  dia 
clareando  os  horizontes  do  futuro,  mais 
fortes  nos  sentimos  para  as  pugnas  di- 
finitivas  entre  a  Matéria  e  o  Espírito,  em 
busca  da  Liberdade,  clarão  divino  na  es¬ 
curidão  dos  nossos  destinos,  para  a 
FRATERNIDADE  UNIVERSAL. 

Rio,  Julho  de  J  951 . 

Rua  Sampaio  Ferraz,  33 
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O  Fenômeno  Espírita 


Todos  os  grandes  missionários,  fun¬ 
dadores  de  religiões,  foram  grandes  mé¬ 
diuns. 

Maomé  não  podia  fugir  à  regra  geral. 

De  tal  maneira  era  atormentado  por 
visões  e  espíritos,  que  chegou  a  dizer  à 
esposa,  à  boa  Khadija  : 

—  Tenho  medo  de  ficar  doido!  Sin¬ 
to  em  mim  todos  os  sintomas  dos  pos¬ 
sessos. 

E,  sobre  o  ser  invisível,  que  o  per¬ 
seguia  : 

—  Que  ser  é  este  que,  incessante¬ 
mente,  mc  procura  ?  Que  ser  é  êste  que 
me  nao  diz  seu  nome,  e  do  qual  eu  não 
posso  fugir  ? 

E  angustia-se.  Seus  olhos  dilatam-se, 
seu  rosto  empalidece  e  ruboriza-se  alter¬ 
nativamente.  Treme  e  angustia-se,  a  dizer: 

—  Ei-lo  !  é  ele  !  aí  está  ! 

Sabe  que  está  bem  acordado,  que 
não  dorme,  nem  sonha. 

A  esposa  corre  a  ele  e  o  conforta, 
docemente.  «E  agora?»  pergunta-lhe: 

—  Não  o  vejo  mais,  nem  o  sinto. 
Foi-se  embora  -  responde.  Não  é  um  gim 
impudico  ;  não  é  um  demônio.  Não  pô¬ 
de  ser  sinão  um  anjo  de  Deus. 

Êsse  anjo  de  Deus  se  lhe  apresenta, 
mais  significativamente,  certa  noite,  estan¬ 
do  Maomé  em  retiro  espiritual,  na  ca¬ 
verna.  E  diz-lhe  : 

—  Ugrá,  lê,  (e  mostra-lhe  os  salmos 
sagrados). 

—  Não  sei  ler  —  responde  Maomé. 

O  Espírito  repete  mais  duas  vezes, 
sufocando-o  e  soltando-o,  a  ordem. 

Maomé  não  lê,  mas,  repete  o  que 
ouve  do  anjo.  Depois,  sai  com  a  impres¬ 
são  de  que  tem  um  livro  escrito  no  co¬ 
ração,  corre  e  tropeça,  galga  o  cimb  do 
monte  e  ouve  aí  uma  voz  que  lhe’  diz  é 
êle  o  enviado  de  Alá.  Ergue  os  olhos 
e  vê  no  horizonte  o  Arcanjo  Gabriel  sob 
forma  humana,  envolto  numa  luz  tão  bri¬ 
lhante,  que  resplandece  e  se  oculta. 

Eis  a  visão  mediúnica  que  antece¬ 
deu  o  aparecimento  do  islamismo. 

Um  fenômeno  francamente  mediúni- 
co,  espírita, 

* 

*  * 

O  padre  João  Batista  Corneglioto, 


larazista,  ex-diretor  do  Seminário  de  Ma- 
riana,  conta  o  fenômeno  em  seu  livro, 
Leituras  Quaresmais: 

—  Um  criminoso  entra  em  uma  ca¬ 
sa  pedindo  proteção,  que  havia  assassina¬ 
do  um  homem.  A  dona  da  casa,  mulher 
de  coração  e  fé,  acoihe-o.  Chega  a  poli¬ 
cia  no  encalço  do  criminoso  e  diz  à  mu¬ 
lher  que  o  entregue,  pois  o  'criminoso 
acabára  de  assassinar  o  filho  dela.  Trava- 
se  no  espírito  da  mulher  a  luta  entre  o 
dever  cristão  de  perdoar  e  o  dever  poli¬ 
cial  de  castigar  o  criminoso,  maximé,  o 
criminoso  do  próprio  filho.  Vence,  po¬ 
rém,  a  Doutrina  do  perdão.  Ela  nega  que 
o  fugitivo  esteja  ali.  A  policia  sai  e  ela 
cai  ao  supedaneo  do  oratório,  rezando. 
Chega- lhe,  então,  o  espírito  do  filho,  re- 
cem  assassinado,  e  materializado,  agrade¬ 
cendo-lhe,  a  dizer  que  se  ela  tinha  sido 
mãe  boa  na  sua  criação  e  educação,  ago 
ra,  com  o  seu  ato  de  perdão,  sublimava- 
se,  santificava-se . .  . 

Fenômeno  de  materialização  perfei¬ 
to,  de  confissão  insuspeitissima. 


—  O  fenômeno  está  no  Memórias 
do  Século  IX,  de  Lord  Meath  : 

O  bispo  de  Wilbesforce  trabalhava 
em  sua  bibliotéca.  A  parece- lhe  um  fantas¬ 
ma  desconhecido  que  lhe  diz  ter  sido  o 
capelão  privado  de  uma  família  antiga, 
residente  naquele  castelo.  E  citou  que,  na- 
quêle  lugar,  recebera,  ha  tempos,  uma  po¬ 
bre  mulher  que  lhe  fora  confessar  um 
pecado  mortal,  tão  grande  que  não  podia 
receber  imediata  absolvição.  Êle  escreveu 
a  natureza  do  pecado,  dizend^o  à  mulher 
voltasse  depois.  E  colocou  o  escrito  entre 
as  páginas  de  um  livro.  Morrera  o  padre 
aquela  mesma  noite.  E  o  escrito  ainda  se 
encontrava  tal  como  êle  o  pusera,’  dentro 
de  um  de  seus  livros,  que  ali  estava,  em¬ 
poeirado,  esquecido  numa  estante. 

Fenômeno  de  materialização  em  ple¬ 
no  dia  e  entre  pessoas  para  as  quais  spi- 
ritus  que  vadit  non  redit. 

» 

*  * 

D.  Viçoso,  Bispo  de  Miriana,  mentiu 
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profundamente  a  morte  do  conego  Ma¬ 
noel  Julio,  seu  grande  amigo.  Mormente 
por  sentir  que  a  presença  de  um  morto, 
embora  amigo  e  santo,  causa  sempre  ter¬ 
ror  . . .  (Menos  aos  que  têm  educação  es- 
piritística,  dizemos  nós). 

—  Felizmente,  spiritus  que  vadit 
non  redit,  acudiu,  confortando  D.  Viço¬ 
so,  o  Conego  Rosário,  que  levara  ao  su¬ 
perior  a  notícia  da  morte  do  outro  co¬ 
nego. 

—  Volta,  sim.  Volta  quando  Deus 
permite!  consertou  D.  Viçoso. 

E  contou,  sem  subterfúgios : 

—  Quando  eu  era  lente  do  Caraça, 
ali  por  1921,  aconteceu  morrer  um  moço 
do  Tejuco.  O  cadáver  foi  parã  a  igreja, 
para  a  sentinela.  A’  noite,  eu  trabalhava 
no  meu  quarto,  que  ficava  parede  e  meia 
com  o  quarto  do  superior,  padre  Rogério. 

Entre  nove  e  dez  horas,  ouço  bater 
à  porta.  Levantei-me  e  fui  abri-la.  Batiam, 
entretanto,  no  quarto  do  superior.  Foi 
alguém  que  esteve  conversando  com  o 
padre  Rogério.  Pensei  fosse  algum  empre¬ 
gado  a  tratar  de  negocios  e  continuei  meu 
trabalho. 

Padre  Rogério  procurou-me,  então, 
perguntando : 

—  Ouviu  bater  na  porta  do  meu 
quarto  ? 

—  Ouvi,  sim,  senhor.  Pensei  até  que 
era  no  meu.  Vendo  que  era  no  quarto  do 
padre  superior,  fechei  a  porta. 

—  Sabe  quem  bateu  ?  Foi  o  moço 
do  Tejuco,  cujo  cadáver  está  exposto  na 
capela.  Eu  estava  escrevendo  para  a  fa- 
milia  dele  uma  carta,  que  vou  mandar 


amanhã  cedo,  quando  me  apareceu.  Dis¬ 
se-me  «que,  estando  eu  escrevendo  para 
a  familia  dêle,  vinha  pedir-me  a  caridade 
de  transmitir  certas  recomendações  que 
mas  ditou  e  eu  escrevi.  Depois  retirou- se 
sem  me  deixar  temor  algum...» 

Obra  de  anjo,  ou  de  demônio,  para 
a  Igreja,  que  nega  a  comunicação  dos  Es¬ 
píritos  ? 

*  * 

Nossa  História  está  cheia  de  fenô¬ 
menos  espíritas  interessantes. 

Pudéra  !  Não  fosse  o  Brasil ,  a  Pá¬ 
tria  do  Evangelho! 

Frei  Caneca  (Joaquim  do  Amor  Di¬ 
vino  Caneca)  vai  morrer,  condenado  à 
morte  pelo  grave  crime  de  sonhar,  em 
1817,  com  uma  pátria  livre. 

Mas,  o  carrasco,  o  sentenciado  Agos¬ 
tinho  Vieira,  negou-se  a  enforcar  o  padre. 

Dois  negros,  também  sentenciados, 
escusaram-se  à  execução  da  sentença,  a 
despeito  de  espadeirados,  surrados  a  coi¬ 
ces  de  armas. 

Frei  Caneca  foi,  assim,  arcabuzado, 
por  não  ter  quem  o  quisesse,  em  nome 
da  lei,  executá  lo. 

Contaram,  então,  os  três  candidatos 
a  carrasco  que  viram  perto  do  padre  uma 
linda  mulher,  que  a  tomaram  por  Maria 
Santíssima,  que  se  opunha,  a  gestos  sere¬ 
nos  de  mão,  sorrindo  para  eles. 

Isso  passa  por  lenda. 

E  porque  não  podia  ser  verdade, 
uma  expressiva  intervenção  espiritual  ? 

Leopoldo  Machado. 


XXI 


.  Os  espíritos  dos  mortos  po¬ 
dem  ser  enviados  aos  vivos  ;  po¬ 
dem  desvendar-Jhes  o  futuro,  cujo 
conhecimento  eles  mesmos  adqui¬ 
riram,  quer  por  outros  espíritos, 
quer  pelos  anjos,  quer  por  uma 
revelação  divina. 

Sanlo  A  gostinho 

(Célebre  doutor  da  igreja.  Vi-. 


SPÁRTACO  BANAL 


de  edição  beneditina  —  tit.  VI  — 
cal.  527.) 

XXII 

Considero  o  aparecimento  do 
Espiritismo  como  o  acontecimento 
mais  importante  do  século  XIX. 

Viclor  Hugo. 

(Sábio,  poeta  e  dramaturgo 
francês). 
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XXIII 

Entrei  numa  casa  de  estudos 
espíritas,  profundamente  materialis¬ 
ta,  não  crendo  na  existência  depois 
da  morte,  e  hoje  digo  simplesmente  : 

Creio .  A  demonstração  foi-me 
feita  por  fôrma  a  tirar  mesmof  a 
possibilidade  duma  dúvida  ! ! 

Dr.  Ricardo  Hodgson. 

(Grande  físico  inglês). 

XXIV 

Por  sua  elevação  moral  Jesus 
não  precisava  de  intermediários, 
recebia  diretamente  a  inspiração 
divina. 

Assim,  nós  vemos  que  tudo 
no  passado  teve  a  sua  razão  de 
ser,  tudo  concorreu  para  o  pro¬ 
gresso  da  humanidade.  Com  o  de¬ 
senvolvimento  da  mentalidade  hu¬ 
mana  e  a  luz  que  nos  traz  o  Es¬ 
piritismo,  as  trevas  se  dissiparão  e 
a  verdade  surgirá  brilhante,  mos- 
trando-nos  que  neste  degredo,  a 
que  nos  conduziram  nossas  faltas, 
nós  nos  agitamos  e  Deus  por  seus 
enviados  nos  conduz. 

Francisco  Raimundo  Everion 
Quadros. 

(Marechal  do  exercito  brasilei¬ 
ro,  autor  das  obras  “ As  manifes¬ 
tações  do  sentimento  religioso  atravez 
dos  tempos *\  “ Historia  dos  pov^s 
da  antiguidade ”  e  “Os  astros" ,  jor¬ 
nalista  e  poliglota. 


Foi  o  primeiro  presidente  da 
«Federação  Espírita  Brasileira»,  do 
Rio  de  Janeiro). 

XXV 

Quando  se  tem  setenta  e  cin¬ 
co  anos,  não  se  pode  deixar  de 
pensar  algumas  vezes  na  morte. 
Este  pensamento  me  deixa  perfei¬ 
tamente  calmo,  porque  tenho  a  fir- 
'  me  convicção  que  o  nosso  espírito 
é  uma  essencia  de  natureza  abso¬ 
lutamente  indestrutível ;  con  tinúa  a 
agir  de  eternidade  em  eternidade  ;  é 
como.  o  sói  que  não  desaparece  senão 
para  o  nosso  oiho  mortal  ;  na  reali¬ 
dade,  êle  nunca  desaparece  e  em  sua 
marcha  ilumina  sempre. 

Goeíhe. 

(Um  dos  maiores  gênios,  que 
a  Alemanha  tem  produzido). 

XXVI 

Deus  que  nos  lançou  uns  nos 
braços  de  outros,  não  ha-de  sepa¬ 
rar-nos  para  sempre...  Ver-nos-emos 
em  uma  outra  vida  ;  onde  os  que 
sofreram  nesta  serão  compensados; 
onde  o  que  muito  amou  na  terra 
retornará  a  encontrar  as  almas  a- 
madas  num  outro  mundo  sem  lá¬ 
grimas  e  sem  morte. 

Edmundo  de  A  mieis. 

(Em  sua  obra  «Coração») 
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iis  i\stro  Humano  ^ 


Em  visita,  acha-se  entre  nós,  para 
difusão  de  uma  série  de  conferências  de 
fundo  espiritual  o  grande  médium  italia¬ 
no  Pietro  Ubaldi,  sábio  de  invulgar  cul¬ 
tura. 

Por  estranho  contraste  vem  esse  ho¬ 
mem,  humildemente  simples  da  capitai 
mundial  da  religião,  onde  as  luxuosas  mag¬ 
nificências  eclesiásticas  se  confundem  com 
a  presunção  e  a  vaidade. 

E*  o  nosso  visitante  de  excessiva  mo¬ 
déstia  e  de  renúncia  absoluta  das  coisas 
terrenas ;  pelo  seu  extraordinário  saber 
retrata  êsse  erudito  dos  nossos  tempos  o 
Moisés  dos  remotos  séculos. 

Seria  Pietro,  peks  suas  concepções 
científicas,  religiosas  e  filosóficas  o  após¬ 
tolo  S.  Pedro  encarnado,  ^  trazendo  à  Pa- 
tria  do  Evangelho,  nosso  querido  Brasil, 
a  chave  epistolar  da  salvação  humana  ? 

Por  ventura,  estaria  Ubaldi  designa¬ 
do  pelo  Onipotente  para  transformar  o 
Planeta  em  Templo  de  compreensão  e  de 
luz  irradiante  da  chama  eterna  do  amor 
divino  ? 

Em  que  escola  celeste  de  alquimia  e 
onde  conseguiu  o  espírito  desse  estranho 
missionário  amalgamar  em  um  só  bloco 
coêso  e  indestrutivel  a  ciência  com  o 
amor,  a  filosofia  com  a  humildade  e  a  re¬ 
ligião  com  a  simplicidade  ? 

Nos  seus  escritos  em  três  trilogias 
êle  conseguiu  o  quimérico  testemunhando 
o  verdaJeiro  congraçamento  da  razão 
com  a  fé  e  tornando  Uno  os  planos  ma¬ 
terial  t  espiritual.  Tudo  é  apresentado  em 
linguagem  de  máxima  pureza  e  elevação 
que  o  homem  assimila  aliás  com  •  certa 
hesitação  justamente  pela  assombrosa  cla¬ 
reza  com  que  Ubaldi  expõe  as  coisas  ti¬ 
das  como  obscuras. 

Traz-nos  Pietro  a  solução  exáta  pa¬ 
ra  todos  os  problemas,  abrangendo  seus 
volumes  desde  o  mais  ínfimo  dos  átomos 
que  vivificam  o  cristal  ao  mais  sublima¬ 
do  e  puro  amor  de  Deus,  única  razão  de 
ser  da  incessável  criação  de  Universos. 

E’  êle  o  sábio,  sem  par,  algo  melan¬ 
cólico  e  profundamente  meditativo  que 
concebe  o  ainda  incompreendido  Deus  ; 
fala  com  Jesus  e  habitualmente  convive 
com  os  espíritos  de  luz.  EMhe,  por  isso, 
penoso  sacrifício  viver  na  vestimenta  car¬ 
nal  . 


Quando  integrado  no  corpo  somáti¬ 
co  é  para,  solitário,  escrever  nas  silencio¬ 
sas  madrugadas,  as  mensagens  que  suas  an¬ 
tenas  vão  captar  nas  fontes  sublimes  do 
saber.  Sintoniza-se,  para  isso,  e  ao  seu  bei 
prazer  com  as  mais  altas  correntes  cós¬ 
micas.  Invulgar  mediunidade  e,  quem  sa¬ 
be,  única  esta  que  tem  o  poder  de  esco¬ 
lher  a  onda  e  a  potência  vibratória  que 
deseja. 

Para  que  o  humano  pudesse  ingres¬ 
sar  no  próximo  terceiro  milênio,  conscio 
de  ser  uma  centelha  divina,  redigiu  o 
sábio  italiano,  mediunicamente,  «A 
Grande  Síntese»  livro  apontado  pela  im¬ 
prensa  mundial  como  devendo  ocupar  o 
segundo  lugar,  logo  após  a  Biblia.  Ante¬ 
cipou-se  o  autor  anunciando  a  desinte¬ 
gração  atômica,  que  só  mais  tarde,  aliás, 
veio  a  ser  descoberta.  Apresentou  novos 
conceitos  filosóficos  baseados  na  teoria  da 
relatividade  de  Einstein  o  que,  logo  em 
seguida,  foi  comprovado  por  via  matemá¬ 
tica.  As  sentenças  emitidas  nêsse  livro  são 
assim  profundas  e  variadas  que  causam 
assombro  de  como  é  possível  um  cérebro 
humano  abordar  temas  tão  diversos. 

Isso,  no  entanto,  não  impediu  que 
«A  Grande  Síntese»,  obra  revolucionária 
do  pensamento  humano,  fosse  condenada 
pelo  Vaticano  em  1939  e  mandada  inscre¬ 
ver  no  índice  dos  livros  proibidos,  sem 
nenhuma  motivação  a  respeito,  apesar  das 
insistentes  súplicas  do  seu  autor. 

Outros  livros  dêsse  escritor  estão 
sendo  agora  traduzidos  em  uma  variedade 
de  idiomas,  inclusive  o  arabe. 

Eis  aí  uma  pequenina  mostra  da 
obra  ubaldiana.  r- 

Recentemente  transportou-se  Pietro 
Ubaldi,  via  aérea,  para  a  nossa  Pátria  em 
missão  de  esclarecer  e  amparar  seus  ir¬ 
mãos  dêste  continente.  A  espectativa  dos 
que  então  o  aguardavam  no  campo  de 
aterrisagem  foi,  póde-se  dizer,  de  delicio¬ 
sa  surprêsa:  pois,  quem  vemos  descer  da 
escadaria  do  avião  ?  —  Uma  criatura  apa¬ 
rentando  sessenta  anos,  tipo  «homem  do 
interior»  em  vestimenta  domingueira.  Po¬ 
rém,  nos  primeiros  contactos  com  essa 
criatura  bondosa  e  humilde,  recebemos  de 
Ubaldi  vigorosa  irradiação  de  simpatia  e 
de  imenso  bem  estar,  envolvendo  os  pre¬ 
sentes  em  fluídos  de  divina  suavidade. 
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Se  os  olhos  humanos  pudessem  per¬ 
ceber  a  brilhante  recepção  feita  pelos  es¬ 
píritos,  nossos  irmãos  do  espaço,  ficariam 
atônitos  ante  o  deslumbramento  festivo 
dêsse  indescritivel  áto  social  em  homena¬ 
gem  a  esse  astro  humano  que,  do  Alto, 
recebia  as  boas  vindas  com  uma  chuva 
fluídica  de^  pétalas  de  rosas  e  de  amores- 
perfeitos.  Êie  bem  que  notou  essa  chuva 
de  bênçãos. 

Informou-nos  o  professor  sobre  as 
dificuldades  que  atravessa  sua  querida  Itá¬ 
lia.  Contou-nos,  algo  constrangido,  de  sua 
necessária  pobreza  pessc«l,  chegando  a  de¬ 
clarar  que  a  sua  alimentação,  lá  na  pe¬ 
nínsula,  provinha  do  estoque  que  seus  alu¬ 
nos  lhe  presentearam,  por  ocasião  do  ul¬ 
timo  Natal. 

Em  recente  palestra  com  Ubaldi  pu¬ 
demos  verificar  que  em  oito  dias  apenas, 
aprendeu  ele,  de  modo  surpreendente,  a 


A  oração  de  Sócrates,  virtuoso  sá¬ 
bio  grego,  «conhece-te  a  ti  mesmo»  (Nos- 
ce  te  ipsum),  encerra  maravilhosos  ensi¬ 
namentos  a  todo  homem  dotado  de  bôa 
vontade  e  sinceridade  que  se  proponha 
a  galgar  o  cimo  da  espiritualidade  sux 
perior. 

E’  a  chave  para  o  aperfeiçoamen¬ 
to  moral.  Aliás,  Jesus  com  palavras  di¬ 
ferentes  e  de  significado  mais  extensivo 
convidou-nos  a  nos  examinarmos,  quan¬ 
do  disse  :  «E  por  que  vês  tu  uma  arés- 
ta  no  olho  do  teu  irmão,  e  não  reparas 
na  trave  que  tens  no  teu  olho  ?  Ou,  co¬ 
mo  dizes  a  teu  irmão  :  Deixa-me  tirar-te 
do  teu  olho  uma  arésta,  quando  tu  tens 
no  teu  uma  trave  ?  Hipócrita,  tira  pri¬ 
meiro  a  trave  do  teu  olho.  e  então  ve¬ 
rás  como  has  de  tirar  a  arésta  do  olho 
de  teu  irmão».  (Mat.  7,  3-5). 

Como  em  todos  os  seus  ensinamen¬ 
tos.  foi  o  Mestre  mais  profundo,  pois 
que  nos  indicou,  além  da  necessidade 
de  nos  conhecermos,  a  preocupação  do 
homem  em  observar  os  defeitos  apenas 
no  seu  semelhante,  esquecendo-se  de  que 
também  não  é  perfeito. 

Nós  somos  assim.  Estamos  sempre 
prontos  para  atirar  a  primeira  pedra,  até 


língua  portuguesa.  Agora  faz  as  suas  con¬ 
ferências  em  nosso  idioma  e  com  ótima 
dicção. 

Vejamos  o  que  escreveu  essa  nobre 
alma  a  um  seu  amigo  no  estrangeiro:  «A 
bondade  que  em  outros  países  se  mede 
pelo  padrão  centímetro,  aqui  no  Brasil  é 
medida  por  quilómetros». 

Quem  estabelece  contacto  pessoal 
com  este  grande  amigo  da  humanidade 
sente-se  entristecido  ao  separar-se  de  tão 
valiosa  amisade.  E*  justo  pois,  que  rogue¬ 
mos  ao  Pai  conserve  entre  nós  por  mui¬ 
to  tempo  ainda,  este  benemérito  e  ilumi¬ 
nado  missionário. 

Que  o  nosso  amplexo  de  simpatia  e 
gratidão  seja  para  Pietro  Ubaldi  tão  gran¬ 
de  quanto  o  abraço  do  Cristo  do  Corco¬ 
vado. 

Major  Levino  Cornelio  Wischral. 


que  nos  mostrem  a  mesma  falta  em  nós 
mesmos. 

Então  perguntamos  :  por  que  o  ho¬ 
mem  não  observa  os  seus  defeitos,  quan¬ 
do  vê  tão  bem  os  de  seus  semelhantes? 
Por  que  não  procura  o  homem  conhe¬ 
cer-se  a  si  mesmo,  quando  sabemos  que 
o  aperfeiçoamento  moral  caminha  de 
dentro  para  fóra  ? 

Parece-nos  que  por  dois  motivos 
fundamentais  : 

—  o  primeiro  é  porque  procuramos 
ver  apenas  com  os  olhos  do  corpo,  co¬ 
locando-nos  num  plano  de  falsa  supe¬ 
rioridade,  examinando  o  mundo  exterior, 
esquecidos  do  nosso  mundo  interior.  Ca¬ 
da  um  de  nós  vemos  e  observamos  a 
Vida  ou  o  próximo  de  acordo  com  o 
aferidor  que  somos  nós  mesmos. 

Então  vemos  todos  os  defeitos  de 
fóra,  isto  é,  dos  outros,  ignorando  ou 
fingindo  ignorar  os  que  estão  dentro  de 
nós.  A  nós  que  assim  procedemos,  se 
fôsse  possível  vermos  num  espelho,  não 
a  nossa  máscara  carnal,  mas  o  nosso 
retrato  psíquico,  isto  é,  nosso  corpo  pe- 
rispirital,  poder-se-ia  dar  o  caso  de  nos 
sentirmos  horrorisados  ante  a  visão  real. 
Quantas  belos  rostos  não  se  veriam  à 
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semelhança  do  «retrato  de  Dorian  Grey». 

—  o  segundo  motivo  porque  assim 
procedemos  é  o  medo  ou  a  covardia  que 
temos  de  encarar  nossas  mazelas  ínti¬ 
mas  Procurando  o  caminho  que  nos  pa¬ 
rece  mais  fácil,  a  estrada  larga  de  que  nos 
fala  Jesus,  jogamos  para  um  canto  do 
cérebro,  afim  de  deixar  no  esquecimen¬ 
to,  todo  ato  mau,  confiando  no  tempo  a 
sua  extinção.  Mais  uma  vez  nos  esque¬ 
cemos  do  Mestre  quando  nos  ensinou, 
ao  dar  a  missão  aos  apóstolos:  «Nada 
há  encoberto  que  se  não  venha  a  des¬ 
cobrir;  nem  oculto,  que  se  não  venha  a 
saber».  (Mat.  10,26). 

Tantas  cousas  erradas  vamos  depo¬ 
sitando  nêsse  canto  do  cérebro  ou,  como 
se  diz  em  psicanálise,  no  subconsciênte, 
como  se  houvesse  nessã  maravilhosa  sé- 
de  da  inteligência,  do  Espírito,  um  ces¬ 
to  para  lixo,  até  que  um  dia,  saturado 
de  tão  mau  conteúdo,  opera-se  no  sub¬ 
consciênte  uma  reação  igual  e  em  senti¬ 
do  contrário  ás  ações  passadas,  trazen¬ 
do  à  tona  todo  o  material  que  julgáva¬ 
mos  extinto,  à  semelhança  do  estômago 
que,  cheio  de  alimentos  indigestos,  em 
convulsões,  lança  para  fora  aquilo  que 
não  deveria  estar  dentro,  afim  de  que 
cesse  o  mal-estar  físico.  Conclúe-se  que 
também  não  haverá  saúde  mental,  paz 
espiritual,  enquanto  houver  erros  oculta¬ 
dos  de  nós  mesmos. 

E'  preciso  que  o  homem  não  igno¬ 
re  que  no  altar  de  cada  consciência  há 
um  mundo  regido  por  leis  divinas  que 
não  podem  ser  transgredidas  sem  dôres 
profundas  ;  que  na  consciência  de  cada 
homem  funciona  o  mais  perfeito  tribunal, 
inapreciável-  à  inteligência  humana,  por 
ser  uma  centelha  divina  com  elevados 
atributos  de  justiça,  bondade,  inteligên¬ 
cia  e  perfeição  em  potencial,  cujo  poli¬ 
mento  se  efetua  através  da  evolução 
mental  ou  espiritual ;  que  há  nêsse  tri¬ 
bunal  sagrado  vozes  que  acusam,  vozes 
que  defendem  e  vozes  que  julgam  os 
nossos  atos ;  que  todo  julgamento  im¬ 
perfeito  constitúe  tentativa  de  suborno, 
fuga  à  verdade,  ruptura  de  equilíbrio,  em 
palavras  mais  claras :  dôres,  muitas  dô¬ 
res,  que  sómente  serão  estancadas  com 
a  justa  revisão  do  processo,  isto  é,  com 
a  vitória  da  justiça  e  da  bondade.  A 
derradeira  vitória  sempre  será  do  bem  e 
da  verdade,  pois  o  destino  das  creaturas 
é  subir  e  não  descer. 

Irmãos  que  me  ouvis  I  Pensemos  o 


mais  cedo  possível  no  «conhece-te  a  ti 
mesmo».  Tenhamos  a  coragem  de  en¬ 
frentar  nossos  erros— a  causa  de  nossas 
dôres  — num  exame  sereno  de  nossa  cons¬ 
ciência,  de  nossa  vida. 

Querer  que  cessem  os  efeitos  sem 
atacar  as  causas  é  absurdo,  é  desenvol¬ 
ver  a  mentalidade  de  milagres,  é  igno¬ 
rar  que  as  leis  morais  são  leis  tão  cien¬ 
tíficas  como  as  leis  da  química,  da  físi¬ 
ca  e  de  todas  as  ciências  naturais. 

Não  devemos  ter  a  pretenção  de 
revogar  as  leis  divinas,  mas  sim  de  nos 
colocarmos  em  sintonia  com  elas  para 
obtermos  a  felicidade,  que  nada  mais  é 
que  uma  consciência  tranquila. 

Se  sofreis,  indagai  das  causas.  To¬ 
da  doença  é  efeito,  cuja  causa  reside  na 
desobediência  de  leis  morais,  comumen- 
te  pelo  abuso,  A  doença  é  da  alma  e 
não  do  corpo  ;  existe  porque  a  sua  fun¬ 
ção  para  o  desenvolvimento  moral  cor¬ 
responde  à  do  livro  para  o  desenvolvi¬ 
mento  intelectual.  A  lepra  carnal  de  ho¬ 
je  é  o  efeito  da  lepra  moral  de  ontem. 
Aplicando  êsse  raciocínio,  poderemos 
descobrir  as  causas  de  outras  moléstias. 
Pensar  de  outra  maneira  seria  duvidar, 
ou  melhor,  negar  a  justiça  divina. 

Ninguém  sofre  sem  dever. 

Assim  como  nos  tribunais  terrenos 
se  estudam  os  antecedentes  do  réu,  tam¬ 
bém  se  acha  latente  no  tribunal  sagrado 
de  nossa  consciência  a  contabilidade  do 
«deve»  e  «haver»,  razão  pela  qual  Jesus, 
bondosamente,  nos  ensinou  a  procurar¬ 
mos  o  «superavit»  dizendo,  no  sermão 
da  montanha  : 

«E  assim  tudo  o  que  vós  quereis 
que  vos  façam  os  homens,  fazei-o  tam¬ 
bém  vós  a  eles».  (Mat.  7,12). 

Todo  mal  praticado  figura  no  «de¬ 
ve»  e.  nas  partes  em  «déficit»,  estaremos 
enquadrados  na  «lei  do  retorno»  ou  «lei 
de  consequências».  Nestes  casos,  não 
devemos  ignorar  que  os  efeitos  são  pro¬ 
porcionais  ás  causas,  razão  pela  qual 
póde  uma  criatura  sofrer  seguidamente 
muitos  meses  ou  anos,  uma  existência 
toda  ou  em  mais  de  uma  encarnação. 
Assim  poderemos  entender  Jesus,  quan¬ 
do  disse  : 

«Em  verdade  te  digo,  que  não  sai¬ 
rás  de  lá  enquanto  não  pagares  o  último 
ceitil».  (Mat.  5,26). 

Se  realmente  desejamos  conhecer  a 
nós  mesmos,  vejamos  qual,  dentre  to- 
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das,  a  principal  falha  a  atacar,  a  que 
mais  denuncia  nossa  inferioridade. 

Consultando  Allan  Kardec  em  «O 
Livro  dos  Espíritos»  —  obra  através  da 
qual  se  acha  codificada  a  filosofia  espi¬ 
ritualista,  pergunta  o  missionário: 

«Dentre  os  v  cios,  qual  o  que  se 
pôde  considerar  radical  ?» 

A  resposta  é  a  seguinte: 

«Temô-lo  dito  muitas  vezes  :  o  egoís¬ 
mo.  Daí  deriva  todo  o  mal.  Estudai  to¬ 
dos  os  vícios  e  vereis  que  no  fundo  de 
todos  há  egoísmo.  Por  mais  que  lhes  deis 
combate,  não  chegareis  a  extirpá-lo,  en¬ 
quanto  não  atacardes  o  mal  pela  raiz  e 
não  lhe  houverdes  destruído  a  causa. 
Tendam,  pois,  todos  os  esforços  para  es¬ 
sa  causa,  porquanto  aí  é  que  está  a  ver¬ 
dadeira  chaga  da  sociedade.  Êle  neutra¬ 
liza  todas  as  outras  qualidades». 

Dêsse  ensinamento  concluímos  que 
a  árvore  do  mal  tem  como  tronco  o 
egoísmo  e  as  outras  falhas  morais  for¬ 
mam  os  galhos  que,  embora  cortados, 
podem  crescer  de  novo. 

De  outro  lado,  jamais  poderemos 
nos  conhecer  se  não  aplicarmos  o  prin¬ 
cípio  que  orientou  a  inteligência  huma¬ 
na  à  descoberta  de  todas  as  leis  cientí¬ 
ficas  conhecidas,  isto  é,  conhecer  pri¬ 
meiro  os  efeitos  para,  através  da  obser¬ 
vação  e  da  experimentação,  chegar-se 
ás  causas.  Assim,  para  nos  conhecermos, 
é  necessário  que  primeiramente  conhe¬ 
çamos  nossos  atos,  nossas  obras :  se 
praticamos  maldade  —  somos  maus ;  se 


tratamos  com  bondade  e  justiça  nosso 
semelhante  —  somos  bons  e  justos;  se 
roubamos  —  somos  ladrões  ;  se  assistimos 
aos  necessitados  —  somos  caridosos,  e  as¬ 
sim  por  diante. 

Êsse  ensinamento  acha-se  sinteti¬ 
zado  nas  seguintes  palavras  de  Jesus, 
mostrando-nos  os  falsos  profetas  :  . 

«Assim,  toda  árvore  bôa  dá  bons 
frutos,  porém,  a  árvore  má  dá  maus  fru¬ 
tos.  Uma  árvore  bôa  não  póde  dar  maus 
frutos,  nem  uma  árvore  má  dar  bons 
frutos.  Logo,  pelos  frutos  os  conhece¬ 
reis».  (Mat.  7,  17-20). 

Ao  finalizar,  lembremo-nos  de  que 
é  fundamental  colocarmos,  através  do 
esforço  próprio,  nossa  consciência  em 
paz,  em  harmonia  com  os  desígnios  di¬ 
vinos,  paz  que  hão  custa  nem  um  real, 
mas  que  não  há  dinheiro  no  mundo  que 
a  compre,  pois  a  verdadeira  e  imorre- 
doura  felicidade  só  é  adquirida  pelo  pa¬ 
drão  luz.  As  portas  do  céu  não  se  abrem 
a  pêso  de  ouro,  porque  Deus  é  Criador 
do  Cosmos  e  Pai  das  criaturas  e  não 
comerciante. 

E,  aquele  que  vencer  a  si  próprio, 
terá  conquistado  uma  vitória  tão  signifi¬ 
cativa  que  não  póde  ser  comparada  ás 
maiores  vitórias  dos  maiores  generais,  na 
feliz  expressão  de  Emmanuel. 

Genésio  Nitriní. 

(Palestra  pronunciada  na  «Hora  Es- 
pirituah  da  Rádio  Tupi ,  no  dia  26  de 
Novembro  de  1950), 


Confirmando 

a  Teoria  Espírita 

Por  M.  LE  MOINE 

(Tradução  de  Maydi  de  Thebelen) 

NO  tempo  de  Allan  Kardec  quasi 
todos  os  fenômenos  psíquicos  su- 
pranormais  podiam  ser  conside¬ 
rados  como  provenientes  da  in¬ 
tervenção  dos  espíritos,  e  não  é  sem  ra¬ 
zão  que  desde  a  «Odisseia»,  de  Homero, 
até  à  «Atalá»,  de  Racine,  a  literatura  nos 
dá  numerosos  exemplos  de  fenômenos  es¬ 
píritas. 

Todo  o  enredo  do  «Hamlet»,  de 
Shakespeare  repousa  sobre  a  aparição  dum 
fantasma.  O  rei  defunto  aparecendo  a  seu 
filho,  a  quem  reclama  vingança. 


Êste  drama,  em  que  o  gênio  t!e  Sha¬ 
kespeare  magnificamente  se  manifestou, 
leva-nos  a  compará-lo  com  um  facto  es¬ 
pírita  ocorrido  antes  da  última  Guerra 
Mundial  e  no  qual,  é  protagonista  um 
pastor  grego,  cujo  falecimento  provocou 
suspeitas,  e  motivou  a  prisão  de  dois  ino¬ 
centes,  e  que  depois  revelou  o  nome  do 
seu  assassino  ! 

O  que  foi  o  sonho  de  «Atalá»,  essa 
obra-prima  do  imortal  Racine,  senão  um 
sonho  premonitório,  em  que  o  espírito 
duma  morta  tem  o  papel  principal  ? 
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«Ma  mère  Jézabel  devant  moi  s’est  montrée, 
Comme  au  jour  dessa  mort  pompeusement  parée  : 
Ses  malheurs  n’avaient  point  abattu  sa  fierté; 
Même  elle  avait  encor  cet  éclat  empruntê 
Dont  elle  eut  soin  de  peindre  et  cTorner  sou  visagé 
Pour  réparer  des  ans  cTirréparable  outrage, 
«Tremble,  m’a-t-elle  dit,  filie  digne  de  moi, 

Le  cruel  Dieu  des  Juifs  1’emport  aussi  sur  toi». 

Quer  seja  Shakespeare  no  «Hamlet» 
ou  «Macbeth»,  Corneille  em  «Poliento», 
com  o  sonho  de  Paulina,  Racine  na  «Atha- 
lie»,  os  maiores  nomes  da  literatura  não 
esperaram  pelo  século  XIX  para  introdu¬ 
zir  nas  suas  mais  belas  obras,  como  uma 
inegável  realidade,  a  possibilidade  das  co¬ 
municações  entre  este  mundo...  e  o  outro. 

Bem  sabemos  que  há  sessenta  anos 
se  formou  uma  escola  que,  se  bem  que 
admitindo  os  fenômenos  supra- normais, 
entendeu  atribuídos  unicamente  ás  ex¬ 
traordinárias  faculdades  de  certas  pessoas 
vivas: — é  a  escola  dos  metapsiquistas.  Es¬ 
queceu-se  ou  simula  ela  esquecer-se  muita 
vez  que  o  contacto  com  o  conhecimento 
do  supranormal,  indica  ele  próprio  a  sua 
origem,  que,  semelhante  à  frase  de  Victor 
Hugo  sobre  a  calunia,  que  vem  muito  a 
propósito  citar  aqui: —  «Eu  saio  do  espí¬ 
rito  de  Fulano,  e  êle  é  um  morto  que  vem 
fazer-se  lembrar  ás  nossas  recordações». 

Longe  de  mim  a  idéia  de  negar  à 
metapsíquica  o  seu  real  valor. 

Escrevi,  já  lá  vão  trinta  anos,  na 
«Revista  Científica  e  Moral  do  Espiritis¬ 
mo»,  de  Gabriel  Delanne  —  «Se  a  meta¬ 
psíquica  não  existisse,  tinha  de  se  inven¬ 
tar». 

Indubitavelmente  que  há  fenômenos 
supranormais  como  a  psicometria  ou  vi¬ 
são  através  dos  corpos  opacos,  que  pare¬ 
cem  constantemente  indicar  que  eles  se 
produzem  sem  a  intervenção  dos  espíritos. 

Mas  que  em  nome  da  ciência  os 
metapsiquistas  entendam  anexar  os  factos 
que  proclamam  a  sua  origem  espírita  é 
uma  tendência  anti-científica  contra  a 
qual  me  insurjo.  Nenhuma  das  suas  teo¬ 
rias  justifica  o  aspecto  que  entáo  toma  o 
fenômeno,  e  por  consequência  nenhuma 
delas  pode  pretender  dar  explicações  acer¬ 
ca  do  seu  vaíor. 

No  seu  belo  livro  «A  Sobrevivên¬ 
cia  Humana»,  livro  que  todos  os  espíri¬ 
tas  deviam  conhecer,  o  grande  físico  in¬ 
glês  Oliver  Lodge,  uma  das  glórias  do 
Espiritismo,  apresentou  a  hipótese  dum 
registo  cinematográfico,  á  medida  que  eles 
se  fossem  desenrolando.  Demonstrou  que 


se  póde  obter  explicações  satisfatórias  acer¬ 
ca  de  acontecimentos  supranormais  do 
passado,  incluindo  mesmo  os  retratos  mo¬ 
rais  dos  desencarnados. 

Mas  esta  engenhosa  concepção  não 
explica  os  factos  premonitórios,  nem  os 
casos  de  persistência  da  personalidade  pa¬ 
ra  além  da  morte,  nem  os  exemplos  de 
atividade  póstuma  das  pessoas  falecidas. 
Devido  à  sua  própria  natureza  nenhuma 
teoria  metapsíquica  nos  póde  dar  a  ex¬ 
plicação  satisfatória  da  sobrevivência  da 
personalidade  dum  morto,  ou  da  sua  ati¬ 
vidade  póstuma. 

Como  poderia  a  metapsíquica  expli¬ 
car  esses  fenômenos,  se  a  sua  teoria  en¬ 
tende  atribuir  ás  faculdades  dos  vivos  o 
que  nós  atribuímos  aos  mortos? 

Por  consequência,  é  na  descoberta 
dos  casos  de  atividade  póstuma  ou  de 
persistência  de  personalidade,  que  se  en¬ 
contra  a  prova  irrefutável  da  sobrevivên¬ 
cia,  e  são  os  casos  dêste  gênero,  que  vos 
quero  recordar,  ou  dar-vos  a  conhecer. 

I  —  Depois  da  morte  de  Dante  Ali- 
ghieri  em  1321,  verificou-se  que  os  treze 
últimos  cantos  da  sua  imortal  obra-prima, 
a  «Divina  Comédia»,  tinham  desapareci¬ 
do.  Procuraram- nos  inuitimente  durante 
oito  meses,  e  ja  tinham  renunciado  a  to¬ 
dos  as  esperanças  de  os  encontrar,  quan¬ 
do  Jacopo,  filho  mais  velho  do  poeta,  viu 
em  sonho  seu  pai  todo  vestido  de  bran¬ 
co.  Jacopo  perguntou-lhe  se  êle  ainda 
vivia». 

—  «Sim!  respondeu-lhe  o  poeta,  mas 
vivo  a  verdadeira  vida,  e  não  a  vossa  !* 
Então  o  filho  perguntou-lhe  pelos  treze 
cantos  que  faltavam.  Pareceu-lhe  que  seu 
pai  o  levava  para  o  quarto  onde  êle  dor¬ 
mia,  e  batendo  em  certo  sítio  da  parede 
disse-lhe:  —  «Eis  o  lugar  aonde  se  encon¬ 
tra  o  que  há  tanto  tempo  procurais». 

Quando  Jacopo  acordou  foi  a  casa 
de  Pietro  Girardino,  amigo  de  Dante,  e 
contou-lhe  o  seu  sonho  e  eles  resolveram 
dirigir  se  à  antiga  residência  do  poeta. 
Deslocaram  uma  esteira  pregada  na  pare¬ 
de,  e  que  ocultava  um  esconderijo,  de  to¬ 
dos  ignorado.  Encontraram-lhe  vários  pa¬ 
peis  entre  os  quais  os  treze  últimos  can¬ 
tos  da  «Divina  Comédia» 

O  escritor  Boccacio,  que  ainda  vi¬ 
via  quando  Dante  faleceu,  soube  dêste 
acontecimento  por  Pietro  Girardino  que 
foi  a  testemunha  ocular  dêssc  facto,  e  foi 
o  próprio  Boccacio  que  o  relatou  na  sua 
«Vida  de  Dante  Alighieri». 
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II  —  Duma  velha  obra,  «O  Gênio 
de  Petrarca»,  editada  em  Parma,  em  1778, 
e  que  encontrei  em  casa  de  meus  pais,  ex¬ 
traio  (da  pag.  94)  estas  linhas : 

«O  abade  de  Gombez,  Jacques  Co- 
lonne,  estava  na  sua  diocese  quando  Pe¬ 
trarca  foi  coroado  em  Parma,  pelos  seus 
poemas.  Petrarca  que  era  seu  amigo  viu 
em  sonho  o  prelado  a  quem  perguntou  : 
— Aonde  ides? — «Volto  para  Roma»,  res¬ 
pondeu-lhe  o  sacerdote.  Eu  acompanho- 
vos  disse  Petrarca.  O  arcebispo  impelin¬ 
do-o  brandamente,  replicou-lhe:  —  «Não  ! 
ainda  não  é  tempo».  Notei  que  a  sua  fi¬ 
sionomia  tinha  a  palidez  da  morte...  Sol¬ 
tei  um  grito  que  me  acordou.  Marquei 
essa  data,  e  escrevi  o  sonho  a  amigos  meus, 
e  soube  por  fim  que  Jacques  Colonne 
tinha  morrido  precisamente  no  dia  em 
que  apareceu  em  sonho. 

Petrarca  não  era  supersticioso;  este 
caso  singuiar  não  o  tornou  mais  crédulo 
do  que  Cícero,  pelo  facto  de  ter  tido  um 
sonho  que  se  realizou. 

Na  página  156,  da  mesma  obra,  en¬ 
contrei  o  relato  dum  outro  sonho.  Sabe- 
se  que  Petrarca  amou  apaixonad&rrente 
uma  mulher,  Laura  de  Noves,  que  êle 
imortalizou  nos  seus  poemas.  Laura  vivia 
em  i\vignon,  onde  morreu  bruscamente, 
vitimada  pela  peste,  em  abril  de  134S. 

No  principio  de  1348,  diz- nos  a  mes¬ 
ma  obra,  estando  Petrarca  em  Verona, 
teve  um  estranho  sonho.  Viu  uma  mulher 
duma  rara  beleza  que  ao  mesmo  tempio 
que  suspirava,  lhe  estendia  a  mão,  e  lhe 
perguntava  — ■  «Reconheceis-me?  —  Sim! 
respondeu  Petrarca,  como  poderia  eu  não 
reconhecer  Laura  ?  Tranquilisai  o  meu  co¬ 
ração  apaixonado.  Dizei-me  se  ainda  viveis. 
—  Já  não  vivo  na  Terra  —  replicou  lhe 
ela,  e,  ao  morrer,  a  saudade  que  senti,  foi 
a  de  ter  de  vos  deixar». 

—  Ah  !  Laura  !  exclamou  Petrarca, 
em  nome  do  rneu  amor  e  da  minha  fi¬ 
delidade  esclarecei  uma  dúvida  que  me 
atormenta :  eu  tinha  a  felicidade  de  ser 
amado  por  vós  ?  A  vossa  meiga  austerida¬ 
de,  as  vossas  ternas  cóleras,  os  vossos  le¬ 
ves  favores,  tudo  isso  mantinha  a  minha 
alma  numa  incerteza.  Laura  sorriu.  «O 
meu  coração  pertence-vos;  mas  eu  descon¬ 
fiava  dos  vossos  juramentos,  e  desconfia¬ 
va  de  mim  mesma.  A  cólera  brilhava  nos 
meus  olhos,  e  o  amor  ardia  no  meu  co¬ 
ração.  Vós  descobríeis  a  vossa  chama  amo¬ 
rosa,  e  eu  ocultava  a  minha  ;  eis  a  dife- 
reíTça.  «Ah!  Laura!  interrompeu  Petrar¬ 


ca,  amais-me,  nada  mais  desejo  na  Terra». 
O  fantasma  desapareceu,  e  Petrarca  des¬ 
pertou. 

Laura  de  Noves  morreu  no  dia  an¬ 
tecedente  a  este  sonho,  conforme  o  sou¬ 
be  Petrarca  dias  depois,  por  uma  carta 
enviada  por  um  dos  seus  amigos  de  A- 
vignon. 

Laura  foi  subitamente  arrebatada  pe¬ 
la  peste  negra,  em  Avignon,  aos  quaren¬ 
ta  e  dois  anos.  Se  esta  idade  já  não  lhe 
permitia  ter  a  frescura  da  juventude,  da¬ 
va-lhe  ainda  o  esplendor  duma  radiosa 
beleza. 

Creio  que  não  constitue  falta  de  res¬ 
peito  para  com  o  poeta,  se  pensarmos 
que  o  talento  de  Petrarca  tivesse  poeti¬ 
zado  o  seu  sonho,  e  talvez  mesmo  embe¬ 
lezado  o  diálogo  com  a  sua  bem-amada, 
de  quem  até  então  cie  tinha  ignorado  os 
sentimentos  a  seu  respeito.  Injúria  seria 
sequer  supor,  que  o  grande  poeta  tivesse 
inventado  o  sonho  com  todos  os  seus  im¬ 
pressionantes  detalhes,  anunciando-lhes  uma 
morte  imprevista  que  o  deixaria  inconso¬ 
lável,  e  esquecer  que  Petrarca  já  ti¬ 
nha  tido  um  outro  sonho  da  mesma  na¬ 
tureza. 

Laura  casou  aos  vinte  anos  com  o 
Marquês  Hugo  de  Sade,  e  foi  quando  Pe¬ 
trarca  a  viu  pela  primeira  vez.  Apesar  de 
seus  deveres  de  esposa,  e  em  breve  de 
mãe,  ela  não  repeliu  os  suspiros  do  ho¬ 
mem  que  mais  tarde  imortalizaria  a  sua 
beleza.  Nada  lhe  concedeu,  e  nada  lhe 
prometia;  evitava  os  enconm  s  a  sós,  mas 
não  os  vulgares  e  quando  Petrarca  pro¬ 
curou  em  vão  nas  viagens  um  remédio 
para  a  paixão  em  que  talvez  fosse  com¬ 
preendido,  Laura  censurava-lhe  meigamen¬ 
te  ter  deixado  a  cidade  onde  para  sem¬ 
pre  ela  tinha  fixado  residência.  Esta  espé¬ 
cie  de  galanteio  virtuoso  que  ela  conser¬ 
vou,  até  a  morte,  e  que  para  sempre  pren¬ 
deu  o  coração  do  poeta,  e  talvez  mesmo 
que  o  seu  sonho  premonitório,  tivesse 
contribuído  para  que  Petrarca  fosse  o  ho¬ 
mem  dum  só  e  único  amor.  Foi-lhe  tão 
fiei  na  saudade,  quanto  em  vida  tinha  si¬ 
do  fiél  à  sua  beleza, 

Petrarca  teve  na  sua  vida  dois  gran¬ 
des  afetos  :  o  seu  melhor  amigo,  Jacques 
Colonne,  ao  qual  prestou  relevantes  ser¬ 
viços,  e  a  bela  Laura.  Teve  conhecimen¬ 
to  da  morte  de  ambos  da  mesma  sur¬ 
preendente  maneira.  Não  era  médium,  e 
parece  que  nunca  mais  teve  nenhum  so¬ 
nho  mediunico. 
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Sobre  o  ponto  de  vista  da  explica¬ 
ção  dos  factos,  esta  constatação  não  dei¬ 
xa  de  ter  o  seu  valor. 

III  —  Um  caso  de  atividade  póstu¬ 
ma  foi  conhecido  em  sonho  e  verificado 
pelo  Dr.  Tanagras,  Presidente  da  Socieda¬ 
de  Estudos  Psíquicos  helénicos,  que  o  pu¬ 
blicou  no  número  de  Novembro  de  1937, 
da  «Psychica»,  e  que  transcrevemos: 

«Em  28  de  Outubro  de  1923,  foi  en¬ 
contrado  morto  num  sítio  chamado  Ka- 
poutsidés,  o  cadáver  dum  pastor,  guarda¬ 
do  pelos  seus  quatros  cães.  As  sus¬ 
peitas  cairam  sobre  dois  indivíduos,  que 
foram  presos.  Alguns  dias  depois,  o  irmão 


da  vítima  sonhou  que  viu  o  morto  co¬ 
berto  de  sangue,  dizendo-lhe  :  -  Não  fo¬ 
ram  aqueles  que  prenderam  que  me  ma¬ 
taram  ;  foi  Servos  com  um  pastor,  e  rou¬ 
baram-me  vinte  napoleões  que  tinha  co¬ 
migo.  Mas  ainda  levará  algum  tempo  até 
que  eles  estejam  curados  das  dentadas  que 
lhe  deram  os  meus  cães». 

O  irmão  comunicou  este  sonho  ao 
juiz  de  instrução,  que  mandou  prender  o 
homem  acusado  pelo  morto,  e  com  sur¬ 
presa  ouviu-o  confessar  o  seu  crime. 

(Continua). 
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Í  Ainda  o  Pensamento!/ 

Aj  «0  pensamento  é  vibração  e  se  transmite  por  onda,  que  só  excita 

^1  as  vibrações  das  ondas  afins».  —  (A  GRANDE  SÍNTESE).  \r 


Não  é  por  outra  razão  que  os  Es¬ 
píritos  de  luz  tanto  insistem  sôbre  a  ne¬ 
cessidade  de  policiarmos  com  o  cuidado 
máximo  a  nossa  mente  ;  ela  é  uma  po¬ 
derosa  estação  emissora-receptora  que 
sempre  atrae  para  recepção  ondas  da 
mesma  natureza  daquelas  que  emite. 

Os  pensamentos  puros,  luminosos, 
claros,  bons,  são  vibrações  que  provo¬ 
cam  a  recepção  de  ondas  afins,  da  mesma 
natureza  e  que  condensam  em  tôrno  de 
nós  essa  delicada  atmosfera  de  bem  estar 
e  de  felicidade  que  nos  invade  o  coração 
sempre  que  mantemos  nossa  mente  em  alto 
padrão  vibratório,  particularmente  quan¬ 
do  oramos  ou  quando  entramos  em  sin¬ 
tonia  com  os  luminosos  Arautos  da  Bon¬ 
dade  Divina.- 

A  Espiritualidade  Superior  é  ma¬ 
nancial  inesgostável  de  bênçãos,  um 
imenso  repositório  das  mais  puras  e  ele¬ 
vadas  vibrações  de  luz,  de  amôr  e  de 
bondade. 

Está  sempre  à  vossa  disposição 
(«Buscai  e  achareis»)  mas  só  podereis 
dessedentar-vos  se  puserdes  vossa  mente 
em  sintonia  com  o  grande  mandamento 
da  Cari4ade. 

Se  os  pesados  grilhões  do  ódio  ou 
do  ressentimento  turvam  vosso  coração, 
a  mente  só  poderá  emitir  pesadas  e  es¬ 
curas  vibrações  ;  se  o  pensamento  mal¬ 
doso  se  dirige  contra  alguém  provoca 


nêle  violenta  reação  psíquica,  desde  que 
esse  alguém  ainda  não  tenha  aprendido 
a  defender-se  contra  o  ataque  de  tão 
insidioso  quão  pérfido  inimigo. 

Mas  sempre  e  em  qualquer  circuns¬ 
tância,  um  mau  pensamento,  ainda  que 
não  provoque  o  revide  daquêle  contra 
quem  se  dirige,  provoca  as  ondas  afins 
que,  em  número  infinito,  se  espalham 
pelo  Espaço  emitidas  por  bilhões  de 
mentes  dos  infelizes  que  perambulam, 
desesperados,  pela  terra  como  pelo  Es¬ 
paço. 

A  cada  momento,  portanto,  tendes 
ao  vosso  dispor  dois  imensos  reservató¬ 
rios  :  um  constituído  de  todos  os  detri¬ 
tos  mentais  produzidos  pelas  mais  soezes 
vibrações  do  ódio,  da  inveja,  da  ambi¬ 
ção,  da  cobiça ;  outro,  tecido  de  sua¬ 
ves  vibrações  de  luz,  de  paz.de  amôr, 
concórdia  e  de  harmonia. 

O  primeiro  sobe  das  trevas  que  a 
-milenar  maldade  teceu  e  onde  tantos  e 
tantos  irmãos  infelizes  se  aprisionam  por 
séculos  e  séculos. 

O  segundo  desce  do  Alto,  dos  har¬ 
moniosos  páramos  celestiais,  habitação 
de  Deus  e  moradia  dos  benditos  Espíri¬ 
tos  de  luz  e  bondade. 

Vibrai,  pois,  sempre  e  invariavel¬ 
mente,  de  sorte  a  sintonizar  com  as  re¬ 
fulgentes  claridades  que  descem  do  Al¬ 
to  como  o  suave  rocio  do  Senhor  e  co- 
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mo  o  bálsamo  que  Jesus  oferece  a  todos 
os  que  buscam. 

E  de  cima,  se  assim  fizerdes,  des¬ 
cerá  sempre  uma  suave  onda  de  conso¬ 
lação  e  de  Espiritualidade  que  há  de  fa¬ 
zer  vossas  dôres  menos  agudas,  vossos 
sofrimentos  menos  angustiosos  e  que 
acenderá  em  vosso  coração  a  radiosa  luz 
da  linda  Esperança,  que  nem  mesmo  os 
vendavais  da  vida  conseguem  apagar. 

Que  maravilhosos  tesouros  põe 
Deus  à  vossa  disposição  para  a  triste 
jornada  de  redenção  e  como  são  pou¬ 


cos  aqueles  que  querem  e  sabem  beber 
dessa  maravilhosa  fonte  ! 

Que  Deus  a  todos  nos  inspire  pa¬ 
ra  que  jamais  nos  desviemos  do  cami¬ 
nho  do  Dever,  afim  de  que  nunca  nos 
falte  a  água  da  Vida. 

Amem,  em  nome  de  Jesus,  nosso 
bem-amado  Mestre  e  Amigo. 

(Mensagem  transmitida  pelo  Espi~ 
rito  de  Mueller  ao  médium  P .  L.) 

Rio  de  Janeiro,  em  12  de  Feverei¬ 
ro  de  1951. 
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ANCONA,  Itália,  n  (Ro)  —  Uma 
nova  revista  será  posta  em  circulação  bre¬ 
vemente  nà  Itália,  com  um  corpo  de  re¬ 
datores  integrados  por  oito  vivos  e  oito 
mortos. 

O  Organizador  da  original  publica 
çao,  professor  Giugappe  Stoppoloni,  da 
Universidade  de  Camarino,  anunciou  que 
os  artigos  principais  da  revista  serão  es¬ 
critos,  alternadamente,  pelos  redatores  vi¬ 
vos  e  pelos  espíritos  dos  mortos,  inclusi¬ 
ve  Shakespeare,  Milton,  Dante  e  Roose- 
velt. 

A  revista,  que  se  chamará  «Aurora» 
será  órgão  de  um  amplo  movimento  es¬ 
pírita  na  area  de  Ancona,  que  vem  divi¬ 
dindo  a  população  local  em  duas  facções. 

«O  espiritismo  é  obra  do  diabo», 
exclamou,  furioso,  o  bispo  de  Ancona, 
monsenhor  Mario  Biggminii  escrevendo 
na  revista  católica  de  Ancona.  «As  ses¬ 
sões  devem  ser  proibidas»,  acrescentou. 

Os  espíritas,  declarando  que  seu  tra¬ 
balho  os  conduz  para  mais  perto  de  Deus, 
anunciaram  que  as  sessões  continuariam. 

Os  espíritas  fizeram  realizar  recen¬ 
temente  uma  Conferência  Internacional  do 
Espiritismo,  à  qual  compareceram  delega¬ 
dos  vivos  e  fantasmas.  Presidiu- a  o  prof. 
Stoppoloni,  tendo  sido  a  vice-presidência 
exercida  por  um  espírito.  Os  delegados 
do  Além  ocuparam  várias  vezes  o  micro¬ 
fone,  tendo  revelado  «grande  erudição», 
segundo  seus  colegas  cá  da  terra. 


* Revista  de  Metapsicologia»  —  Lisboa 
Por  M.  C.  S. 

O  facto  passou-se  há  poucos  dias, 
nesta  cidade  de  Lisboa.  O  protagonista, 
longe  de  ser  espírita,  longe  de  acreditar 
na  sobrevivência  da  alma,  era,  antes  — - 
não  sabemos  se  continuará  a  sê-lo  nêste 
momento  —  profundo  materialista.  Traba¬ 
lhador  honesto,  com  idéias  próprias,  ti¬ 
nha,  para  si,  que  a  morte  era  um  ponto 
final  na  vida  humana.  Não  revelamos,  por 
enquanto,  o  seu  nome,  porque  não  esta¬ 
mos  autorizados  a  fazê-lo,  muito  embora 
ao  descrever  nos  o  que  lhe  havia  sucedi¬ 
do,  o  protagonista  declarasse  estar  pron¬ 
to  a  narrar  o  acontecimento  na  presença 
de  quem  quer  que  fosse.  O  autor  destas 
linhas,  pois,  põe-se  à  dbposição  do  leitor 
incrédulo  que  queira  certificar-se. 

Narremos  o  caso  : 

De  há  longos  dias  que  o  espírito  do 
nosso  protagonista  vinha  sendo  torturado 
com  um  delicado  problema  de  honra  — 
Em  sua  casa,  a  aflição  da  família  era  enor¬ 
me. 

Em  determinada  e  recente  noite,  dei¬ 
tou-se,  não  podendo  reconciliar-se  com  o 
sono.  O  seu  pensamento  povoava-se  de 
idéias  sombrias,  pretendendo  arrastá  lo 
para  soluções  extremas. 

De  repente,  sentado  na  sua  cama  e 
mergulhado  no  seu  desespero,  viu  que  um 
homem  se  erguia  junto  do  leito,  cabeça 
acima  da  sua,  sobre  ele  se  debruçando  e 
com  o  braço  direito  o  envolvendo,  a  di- 
íeer-lbe  era  clara  linguagem  do  seu  gesto; 
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—  Coragem !  Alguém  vela  por  ti. 

Surpreso,  não  compreendendo  o  que 
se  passava,  ergueu  os  olhos  para  ver  a 
face  do  estranho  personagem,  visto  que 
se  não  tratou  duma  visão  fugidia. 

E  o  protagonista  poude  observar  que 
a  figura  estranha  e  protetora  lhe  virou  a 
nuca,  escondendo  a  face,  diluindo-se  e 
deixando  o  quarto,  perante  os  olhos  abis¬ 
mados  do  Irmão  em  causa. 

Êle,  porém,  julgou  reconhecer  seu 
padrasto,  que  o  estimou  e  lhe  queria  co¬ 
mo  pai  e  que  há  muito  faleceu. 

Uma  nova  confiança  começou  a  in¬ 
vadi-lo.  No  dia  imediato  recebeu  a  con¬ 
solação  da  visita  materna,  que  estava  lon¬ 
ge  de  esperar ;  e  o  delicado  problema  da. 
sua  vida  começou  a  suavisar-se,  até  à  so¬ 
lução  desejada. 

Ao  despedir-me  dele,  em  plena  rua, 
o  protagonista  falou-me  assim  : 

—  Tinha  os  olhos  bem  abertos.  Vi ! 
Sou  capaz  de  o  dizer  na  praça  pública ! 

►v. 

Não  é  medo,*  não  é  dúvida; 
é  uma  coisa  estranha... 

No  Algarve  fui,  uma  vez,  com  um 
amigo  rijo  como  uma  pedra,  valente  co¬ 
mo  um  leão,  que  troçava  dos  que  acre¬ 
ditavam  em  alma  do  outro  mundo,  velar 
um  cadáver  de  um  outro  amigo. 

O  quarto  mortuário  era  estreito  e 
escuro.  Em  dado  momento,  apenas  os  dois 
estávamos  de  vela  ao  pobre  defunto.  A 
família  fora  descansar,  e  só  no  outo  ex¬ 
tremo  do  edifcio  três  ou  quatro  pessoas 
conversavam  ou  dormiam. 

Por  minha  vez,  resolvi  ir  fumar  um 
cigarro  para  o  aposento  afastado  onde 
estavam  as  três  ou  quatro  pessoas  que 
conversavam  ou  dormiam,  e  disse  ao  meu 
amigo  : 

—  Fica  aí  um  bocadinho,  que  eu 
volto  já...  Pareceu  anuir  à  minha  pro¬ 
posta.  Saí .  . . 

Saí  mas,  passados  dez  minutos,  se 
tanto,  o  meu  amigo  valente  como  um 
leão  e  trocista  como  poucos,  veio  ter  co¬ 
migo.  Disse-lhe  : 

—  Então  deixas-te  o  pobre  sózinho?! 

Resposta  exata  : 

—  O  quarto  é  muito  escuro  e  mui¬ 


to  sózinho ;  mete  pavor  !  Pareceu-me  vê- 
lo  mexer .  .  . 

—  Essa  agora!!!  disse-lhe  eu,  em 
voz  baixa. 

Tu  que  tens  a  certeza  de  que  os 
mortos  não  voltam,  que  troças  de  quem 
acredita  em  almas  do  outro  Mundo,  du¬ 
vidas,  apavoras:te,  tens  medo  do  pobre 
morto,  frio  e  quêdo  como  uma  pedra  ? ! 

Com  voz  confusa,  que  mal  podia 
disfarçar,  teve  ainda  coragem  para  me 
dizer  : 

—  Enganas  te!  Não  é  dúvida,  não  é 
medo !  E’  uma  coisa  estranha,  que  nin¬ 
guém  explica  . . . 

E’  nestas  coisas  estranhas  que  mor¬ 
rem  certas  certezas ,  digo  eu  . . . 


O  momento  é  que  faz  as 
convicções... 

Estive  nas  trincheiras  da  Flandres,  na 
guerra  de  14-18,  com  um  camarada  que, 
em  Portugal,  sempre  eu  conhecera  como 
ateu  e  avesso  a  tudo  quanto  lhe  cheiras¬ 
se  a  divindade. 

Em  certa  noite,  como  em  tantas  su¬ 
cedeu,  os  alemães  começaram  a  bombar¬ 
dear  a  i.a  linha,  onde  nos  encontrávamos, 
com  granadas  e  morteiros. 

O  rebentar  dos  foguetões  que  ilu¬ 
minavam  o  campo,  a  trovoada  da  arti¬ 
lharia,  o  estampido  aterrador  dos  mortei¬ 
ros  pesados  e  o  matraquear  das  metralha¬ 
doras  varrendo  a  terra  de  ninguém ,  faziam 
das  linhas  um  verdadeiro  inferno. 

A  pé  firme,  como  não  podia  deixar 
de  ser  naqueles  tempos,  aguardavamos  o 
desenrolar  dos  aconrecimentos,  pois  que 
a  primeira  linha  cabia  aguentar  e  aguar¬ 
dar  ordens... 

Nisto,  ouço  do  meu  aludido  cama¬ 
rada  êste  desabafo : 

—  Valha-nos  Deus  !  A  nossa  artilha¬ 
ria  demora  na  resposta  . . . 

Olhei-o,  e  tentei  gracejar,  com  pou¬ 
ca  vontade  : 

—  Mudaste  de  opinião?!  Acreditas 
em  Deus?! 

—  Eu  te  digo — respondeu-me  ele—: 
Penso  que  o  momento  é  que  faz  as  con¬ 
vicções  !.  . 


164 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Conversando  com  os  seus 
\  botões... 

Na  vizinha  vila  do  Seixal  existe  uma 
casa  assombrada,  cujos  moradores  já  se 
habituaram  ao  abrir  súbito  das  portas, 
aos  passos  ressoando  na  escada  ou  nos 
aposentos,  aos  gemidos,  etc. 

Certo  dia  a  família  que  mora  na  re¬ 
ferida  casa  recebeu  a  visita  dam  cavalhei¬ 
ro,  que  lá  teve  de  pernoitar.  Casa  modes¬ 
ta,  deram-lhe  um  leito  asseado  num  pe¬ 
queno  sotão,  com  mesinha  de  cabeceira  e 
vela  na  «palmatória»  —  para  a  leitura  da 
noite. 

Logo  que  se  deitou,  vela  acesa,  re- 
galadamente  encetou  a  leitura,  enquanto 
o  sono  não  chegava. 

Pouco  tempo  depois,  sentiu  passos 
na  escada  de  madeira  que  dava  para  o 
sotão. 

—  Quem  será  ?  Pensou...  Alguém  da 
casa  certamente.  E  ficou-se  a  aguardar... 

...Quando  os  passos  chegaram  aos 
últimos  degraus  fez-se  um  curto  silêncio, 
ele  suspendeu  a  leitura,  olhou,  não  viu 
ninguém  e  ficou,  naturalmente,  intriga¬ 
do...  Ficou  intrigado  e  dispunha-se  nova¬ 
mente  a  ler,  quando  sentiu  um  sopro  que 
apagou  a  vela  e  lhe  tocou  o  rosto.  O 
sangue  arrefeceu-lhe  nas  veias  mas  acen¬ 
deu  um  fósforo,  espreitou  para  a  escada 
e,  não  vendo  novamente  ninguém,  forçou 
a  coragem,  voltou  a  acender  a  vela  e  pe¬ 
gou  no  livro,  para  continuar  a  leitura. 
Nisto,  um  sopro  mais  forte  insiste :  apa¬ 
ga  -lhe  a  luz  e  movimenta  lhe  as  páginas 
do  livro. 

Não  pôde  mais.  Vestiu-se  também 
como  pôde  e  como  pôde  desceu  a  esca¬ 
da  e  foi  para  a  rua  conversar  com  os 
seus  botões .  . 


O  mais  cômodo... 

Em  notícia  de  Paris  disseram  os  jor¬ 
nais  de  28  de  Janeiro  findo,  que  numa 
quinta  perto  de  Saint  Prejet  Armandin, 
no  sul  da  França,  se  passam  casos  supra- 
normais,  como  este  :  Uma  entidade  ou  en¬ 
tidades  que  ninguém  vê  e  que  a  polícia 
não  consegue  descobrir,  entram  na  casa  e 
no  redil  do  Caseiro  Jean  Jourd,  tosquiam- 
lhe  as  ovelhas,  atiram- lhe  objectos  que 
caem  nos  aposentos  sem  se  saber  por  on¬ 
de  entram  nem  de  onde  vêm,  e  comete¬ 
ram  esta  audácia  inaudita  :  num  dia  em 
que  o  Caseiro  e  sua  mulher,  já  assusta¬ 
dos  com  o  que  lhes  acontecia,  delibera¬ 
ram  sair,  pregando  portas  e  janelas  e  bar¬ 
ricando  com  tábuas  o  ventilador  da  cave, 
sem  destruir  nenhuma  das  defesas  cons¬ 
truídas  pelos  moradores,  e  sem  bolir  nos 
tectos,  revolveram  todo  o  recheio  da  mo¬ 
radia,  espalhando  roupas,  louças,  mobi¬ 
liário,  etc. 

Alguns  jornalistas  que  publicaram  a 
notícia,  riram  em  tom  chocarreiro. 

. . .  E’  o  mais  cômodo.  Isto  de  pen¬ 
sar  um  pouco  e  procurar  uma  explicação 
séria,  para  as  coisas,  é  uma  maçada  ! 


O  Espiritismo  na  Inglaterra 

O  Parlamento  inglês  acaba  de  apro¬ 
var,  por  unanimidade,  a  revogação  da  lei 
antiquada  que  proibia  as  práticas  espíritas 
e  confundia  os  verdadeiros  médiuns  com 
os  vulgares  charlatães.  Doravante,  na  Gran- 
Bretanha  os  verdadeiros  médiuns  têm  a 
proteção  oficial  e  as  práticas  espíritas  são 
livres.  Todos  os  jornais  trouxeram  a  no¬ 
tícia  da  aprovação  do  referido  Decreto, 
a  que  Revista  de  zMetapúcologia  *ez  refe¬ 
rência  no  seu  número  de  Janeiro,  último, 
a  propósito  da  sua  apresentação  na  Câ¬ 
mara  dos  Comuns. 


Simultaneamente  ciência  experimentai  filosofia  e  morai  o  Espiritismo  traz- 
nos  uma  concepção  geral  do  mundo  e  da  vida,  baseada  na  razão,  no  estudo  dos 
factos  e  das  causas,  concepção  mais  vasta,  mais  esclarecida,  mais  completa  que 
aquelas  que  a  precederam. 

O  Espiritismo  abre  novas  vias  ã  humanidade .  De  todos  os  sistemas  é  o  úni¬ 
co  que  fornece  a  prova  objetiva  da  sobrevivência  do  sêr.  Perpetuidade  da  vida,  so¬ 
lidariedade  eterna  das  gerações,  justiça,  igualdade,  ascenção  e  progresso  para  to¬ 
dos .  tais  são  os  princípios  da  nova  fé  e  estes  princípios  apoiam-se  no  granito  do 
método  experimental. 


LEON  DENIS. 
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Pietro  Ubaldi  no  Brasil 

Anciosamente  esperado  pelos  cireu- 
los  espíritas  do  País,  deveria  chçgar  a  15 
de  Julho  último  o  Prof.  Pietro  Ubaldi, 
autor  de  «A  Grande  Síntese»  e  de  inú¬ 
meras  obras  já  conhecidas  em  diversos  re¬ 
cantos  do  planeta.  Todavia,  o  ilustre  pen¬ 
sador,  filósofo  e  cientista  italiano,  sómen¬ 
te  a  22  aportou  ao  Rio  de  Janeiro,  sendo 
festivamente  recebido  pela  «Comissão  Pró 
Visita  de  Pietro  Ubaldi  ao  Brasil».  Des¬ 
de  o  momento  que  pisou  o  sólo,  o  admirá¬ 
vel  discípulo  do  Senhor,  tem  conquista¬ 
do  os  corações  de  quantos  se  aproximam 
de  sua  alma  simples,  afetiva  e  enternece- 
dora.  Após  permanecer  uns  dias  na  Capi¬ 
tal  da  República  e  de  ter  visitado  a  Fe¬ 
deração  Espírita  Brasileira,  onde  foi  aco¬ 
lhido  fraternalmente,  dirigiu-se  Ubaldi  à 
cidade  de  Campos,  Estado  do  Rio,  para 
se  aclimatar  e  descansar,  ao  lado  do  Prof. 
Clovis  Tavares,  Diretor  da  «Escola  Jesus 
Cristo»  naquela  cidade,  inclusive  para  um 
maior  contacto  com  o  nosso  idioma. 

No  dia  30  de  Julho,  sempre  acom¬ 
panhado  do  Prof.  Clovis  Tavares  e  Batis¬ 
ta  Lino,  Diretor  da  LAKE-Editora,  che¬ 
gava  à  Capital  Paulista. 

De  i  a  3  de  Agosto  visitou  oficial¬ 
mente  a  Assembléia  Legislativa  do  Esta¬ 
do,  sendo  recebido  por  uma  comissão  de 
Deputados  nomeados  pelo  Exrno.  Sr.  Pre¬ 
sidente  da  Assembléia,  Dr.  Diogenes  Ri¬ 
beiro  de  Lima.  Introduzido  no  plenário, 
o  Sr.  Presidente  convidou  o  a  tomar  as¬ 
sento  a  seu  lado,  sendo  em  seguida  sau¬ 
dado  em  nome  da  casa,  pelo  Exrno.  Sr. 
Deputado  Dr.  Cid  Franco.  Em  seguida,  o 
Prof.  Ubaldi  respondeu  à  saudação  e  de¬ 
pois  de  agradáveis  minutos  de  palestra 
com  inúmeros  deputados,  deixava  o  re¬ 
cinto  sob  intensa  salva  de  palmas  de  to¬ 
dos  os  presentes,  inclusive  da  numerosa 
assistência.  Nos  seguintes  dias,  o  Prof. 
Ubaldi,  sempre  acompanhado  pelos  mem¬ 
bros  da  Comissão,  esteve  ern  visita  de 
cordialidade  no  Palácio  dos  Campos  Eli- 
seos,  sendo  recebido  com  toda  a  simpa¬ 
tia  pelo  Exrno.  Sr.  Governador  do  Esta¬ 
do,  Dr.  e  Prof.  Lucas  Nogueira  Garcez, 
com  quem  manteve  longa  e  amistosa  pa¬ 
lestra.  A  visita  ao  Exrno.  Sr.  Dr.  Ernesto 
Leme,  Reitor  da  Universidade  de  S.  Pau¬ 


lo,  também  foi  admirável,  onde  as  mani¬ 
festações  se  sucederam,  em  sequência  ás 
anteriores.  O  ilustre  visitante  está  como¬ 
vidíssimo  por  tudo  quanto  tem  recebido 
na  Pátria  do  Evangelho.  Na  noite  de  4, 
finalmente,  deu-se  a  primeira  apresentação 
de  Ubaldi  ao  público  espírita  e  espiritua¬ 
lista  da  Capital,  no  salão  nobre  da  «Co¬ 
munhão  do  Pensamento».  Uma  assistência 
numerosa  superlotou  o  grande  auditórium. 
Presidiu  a  reunião,  o  Exrno.  Sr.  Dr.  Mu¬ 
rilo  Mattos  Faria,  D.  D.  Juiz  Corregedor 
do  Tribunal  de  Justiça  da  Capital,  mais 
os  diversos  representantes  oficiais  das  al¬ 
tas  autoridades  do  Estado. 

Na  manhã  do  dia  j,  ocupou  o  mi¬ 
crofone  da  Radio  Tupi,  na  Hora  Espiri¬ 
tual  mantida  pela  Liga  Espírita  do  Esta¬ 
do,  fazendo  uma  saudação  aos  espíritas  da 
capital  e  do  País.  Em -seguida,  esteve  em 
visita  à  Aula  Dominical  na  séde  da  Fede¬ 
ração  Espírita  do  Estado.  Casa  completa. 
Vinicius  cedeu  a  palavra  ao  Prof.  Ubal¬ 
di  e  Prof.  Clovis  Tavares. 

Na  noite  do  dia  6,  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal,  realizou  Ubaldi  a  sua  anunciada 
conferência:  «O  Atual  Momento  Histó¬ 
rico  e  a  Nova  Civilização  do  Terceiro 
Milênio»,  sendo  apresentado  pelo  confra¬ 
de  Julio  de  Abreu  Filho,  diretor  da  Edi¬ 
tora  Édipo.  Não  podemos,  em  sã  cons¬ 
ciência,  dar  os  detalhes  mínimos  do  qúe 
foi  essa  noitada.  Excedeu  a  tudo  o  que 
se  podia  esperar. 

O  público  aclamou-o  no  final,  in¬ 
tensamente,  e  não  poucos  foram  os  co¬ 
mentários  sobre  a  figura  do  «Grande  Mís¬ 
tico  da  Umbria». 

Na  tarde  do  dia  7,  uma  caravana 
de  6  automóveis  seguiu  com  Ubaldi  pa¬ 
ra  a  cidade  de  Campinas,  terra  do  imor¬ 
tal  Carlos  Gomes. 

E,  ás  20,30  horas  com  a  presença 
oficial  do  Exrno.  Sr.  Dr.  Juiz  de  Direito 
local,  Dr.  Hermann  Cunha  Campos,  Exrno. 
Sr.  Cônsul  Geral  da  Itália,  Dr.  Fratelli, 
Capitão  Genésio  Nitrini,  Pedro  Granja, 
Dr.  Mario  Corbióli,  Servilio  Marrone,  Dr. 
Bruno  Furchi,  Representantes  de  Centros 
Culturais  e  demais  elementos  espíritas  da 
sociedade  local,  o  Prof.  Ubaldi  dirigiu 
eloquente  saudação  ao  povo  e  assistência 
e,  por  motivo  de  força  maior,  a  confe¬ 
rência  foi  lida  pelo  Prof.  Clovis  Tavares* 


pelo  espaço  de  hora  e  meia.  No  final  da 
mesma,  ambos  foram  aplaudidos  deliran¬ 
temente,  inclusive  o  confrade  Batista  Li- 
no,  que  fez  as  devidas  apresentações. 

Em  todas  as  festividades  colabora¬ 
ram  de  maneira  brilhante  :  o  orfeão  Pe¬ 
dro  de  Camargo  corn  40  vozes,  sob  a  di¬ 
reção  do  seu  fundador  Dr.  Luiz  Wccterlê 
e  colaboração  da  Prcf.a  Lidia  Piro  Bassi. 
No  Municipal  de  S.  Paulo,  o  Coral  Pau¬ 
listano  de  22  vozes  sob  a  direção  do  Maes¬ 
tro  Arquerons  e  em  Campinas,  na  aber¬ 
tura  do  programa,  fez-se  ouvir,  o  Rouxi¬ 
nol  Campineiro,  soprano  Eliphas  Chinel- 
lato  Mila,  acompanhada  ao  piano  pelo 
Prof.  Mario  de  Tulio. 

No  domingo,  12  de  Agosto,  a  Ca¬ 
ravana  seguiu  com  o  Prof.  Ubaidi  para 
Belo  Horizonte,  onde  permanecerá  8  dias 
fazendo  diversas  conferências  nas  Altero¬ 
sas.  Em  seguida  voltará  a  Campos,  onde 
estará  até  o  dia  30. 

No  próximo  número  daremos  notí¬ 
cias  sobre  as  futuras  atividades  de  Pietro 
Ubaidi  no  País.  Desejamos  apresentar  aqui, 
as  nossas  felicitações  à  D. D.  Comissão  que 
promoveu  a  vinda  ao  País,  do  ilustre  pen¬ 
sador,  e  que  tem  trabalhado  incansavel¬ 
mente,  não  tendo  nomes  a  destacar. 

Vicente  S.  Neto. 

S.  Paulo,  Agosto  dc  1951. 

Sanatório  «Américo  Bairra!» 

Temos  sôbre  a  mesa  de  trabalho, 
enfeixado  num  belo  opúsculo  ilustrado 
com  diversas  fotografias,  o  relatório  do 
Sanatório  «Américo  Bairral»,  de  Itapira, 
referente  ao  ano  de  1950. 

Analisando  o  relatório  com  a  devi¬ 
da  atenção,  nota-se  que  o  movimento  do 
Sanatório  durante  o  ano  de  1950  foi  um 
dos  maiores  registrados  nesse  estabele¬ 
cimento  de  caridade,  que  tantos  e  assi¬ 
nalados  serviços  vem  prestando  aos  dé¬ 
beis  mentais,  num  testemunho  eloquente 
do  perseverante  e  inestimável  trabalho 
dos  espíritas  no  campo  da  assistência  so¬ 
cial,  o  que  prova,  de  outro  lado,  o  va¬ 
lor  do  Espiritismo,  que  tendo  como  tare¬ 
fa  exclusiva  a  espiritualização  da  huma¬ 
nidade,  não  deixa  de  estender  a  sua  ação 
aos  que,  np  terreno  material,  necessitam 
do  auxílio  das  almas  caridosas,  fazendo 
o  que  Jesus  fez,  que  além  de  dar  con¬ 
forto  e  luzes  espirituais,  multiplicava  pães 
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e  peixes  para  saciar  a  fome  das  multi¬ 
dões  que  o  ouviam,  multidões  compostas 
de  famintos,  esfarrapados  e  enfermos. 

A  Diretoria  do  Sanatório  não  mede 
■  esforços  no  desempenho  de  sua  tarefa. 
As  centenas  de  enfêrmos  ali  abrigados 
e  tratados  com  aquela  mesma  dedicação 
que  um  pai  dispensa  ao  filho,  constituem 
a  melhor  prova  do  que  afirmamos. 

Progredindo  sempre  em  todos  os 
sentidos,  o  Sanatório  «Américo  Bairral» 
realizou  reformas  e  melhoramentos  di¬ 
versos  durante  o  ano  de  1950,  amplian¬ 
do  o  escritório,  padronizando  os  dormi¬ 
tórios  com  novas  e  confortáveis  camas, 
montando  novo  gabinete  médico  com  aces¬ 
so  para  duas  secções,  feminina  e  mascu¬ 
lina,  e  já  iniciou  mais  três  páteos,  um 
todo  arborizado,  outro  com  um  Belvede¬ 
re  ao  lado,  e  outro  para  esportes.  Mas 
o  melhoramento  mais  importante  é  o  que 
resolveu  em  definitivo  o  problema  da 
água,  graças  ao  operoso  prefeito  muni¬ 
cipal.  sr.  Virgolino  Oliveira,  que  fez  uma 
ligação  direta  desse  precioso  líquido  de 
uma  fazenda  ao  Sanatório.  Não  dando 
essa  nova  ligação  para  levar  a  água  a 
torre  distribuidora,  foi  construído  um  re¬ 
servatório  ao  pé  desta,  com  capacidade 
para  25.000  litros  e  assentadas  duas 
bombas  centrífugas,  uma  delas  sobressa¬ 
lente. 

Foi  concluído  um  pavilhão  medin¬ 
do  30  x  7,70  mts.,  com  capacidade  para 
25  leitos.  Enfim,  foram  tantos  os  melho¬ 
ramentos  que  iriamos  longe  se  fossemos 
apontar  todos.  Mas  o  leitor  interessado 
poderá  se  certificar  do  resto,  lendo  re¬ 
ferido  relatório. 

Não  queremos  terminar  esta  breve 
nota  sem  mencionarmos  o  apreciável  tra¬ 
balho  de  arrecadação  de  donativos  pelo 
nosso  dinâmico  companheiro  Onofre  Ba¬ 
tista,  num  montante  de  cr.  $  102.000,00. 

Que  Jesus  proporcione  aos  esfor¬ 
çados  dirigentes  e  auxiliares  do  Sanató¬ 
rio  muita’  saude  e  coragem  para  pode¬ 
rem  dar  conta  da  árdua  taréfa. 


«Comentários  à  Divina  Co¬ 
média» 

Com  este  título,  o  nosso  prezado 
colaborador  Arnaldo  S.  Thiago,  autor  de 
diversas  obras  importantes,  publicará  em 
breve  um  livro  de  cerca  de  400  páginas 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


167  - 


de  texto  sôbre  a  «Divina  Comédia»  de 
Dante,  o  genial  poeta  florentino,  cujo 
630.°  aniversário  de  desincarnação  em 
Ravena,  Itália,  comemorou-se  ontem 
dia  14. 

Sociedade  Brasileira  de  Fi¬ 
losofia 

Comemoração  do  120 aniversário  do 
nascimento  de  Bezerra  de  Menezes 

Em  comemoração  ao  centésimo  vi¬ 
gésimo  aniversário  de  nascimento  do  Dr. 
Adolfo  Bezerra  de  Menezes,  patrono  do 
nosso  confrade  Arnaldo  S.  Thiago,  na 
Sociedade  Brasileira  de  Filosofia,  reali¬ 
zou  êle  no  dia  29  de  Agosto  último  uma 
conferência  na  séde  da  mesma  socieda¬ 
de,  em  que  expôs  os  traços  biográficos 
do  seu  patrono.  Presidida  a  solenidade 
pelo  Snr.  Comandante  Feliciano  Cesar 
Xavier,  ocuparam  lugar  à  mesa  os  Srs. 
Dr.  Polydoro  Ernani  de  S.  Thigo,  dire¬ 
tor  da  Faculdade  de  Farmácia  e  Odon¬ 
tologia  da  Capital  de  Santa  Catarina,  Dr. 
Levindo  Melo,  presidente  da  Sociedade 
de  Medicina  e  Espiritismo,  Professor  Le- 
vasseur  França,  Aurino  Barbosa  Souto, 
presidente  da  Liga  Espírita  do  Brasil. 

Discorrendo  durante  uma  hora  sô¬ 
bre  a  vida  e  as  obras  do  seu  patrono, 
pôs  o  conferencista  em  relevo  a  ação 
social  do  médico,  do  político,  do  admi¬ 
nistrador  de  larga  visão  e  de  nobre  en- 
fibratura  moral,  que  foi  o  Dr.  Adolfo 
Bezerra  de  Menezes,  bem  como  do  filó¬ 
sofo  e  do  homem  de  crença,  devotado 
afinal  inteiramente  à  Doutrina  Espirita, 
ao  ponto  de  ser  cognominado  «Allan 
Kardec  brasileiro». 

Terminou  o  conferencista,  nos  se¬ 
guintes  têrmos :  «Assim  termina  Bezerra 
de  Menezes  a  carta  a  seu  irmão  dirigi¬ 
da  (Publicada  em  livro  com  o  título  — 
«A  Doutrina  Espírita  como  Filosofia  Teo- 
gônica») :  «Pois  bem.  A  nova  revelação 
não  altera  a  moral  da  Igreja,  que  todo 
mundo  acata,  não  altera  a  Teodicéia  da 
Igreja  que  só  meia  dúzia  de  infelizes  re¬ 
pele  - —  e,  isso  por  causa  da  tal  história 
do  inferno  e  das  penas  eternas ;  mas  al¬ 
tera  exatamente  o  que  só  o  fanatismo 
abraçou  e  à  humanidade  repugna  :  a  Teo- 
gonia,  os  dogmas  da  vida  única  e  das 
penas  eternas».  Agora,  em  sua  homena¬ 


gem  e  como  lábaro  de  amor  e  de  paz, 
que  desfraldamos :  O  homem  de  bem,  o 
homem  que  sabe  honrar  e  dignificar  a 
espécie,  tem  sempre  um  sentimento  de 
respeito  e  de  justiça  para  com  o  seme¬ 
lhante,  mesmo  quando  lhe  falte  a  cari¬ 
dade.  Nestas  condições,  católicos,  pro¬ 
testantes,  espíritas,  positivistas,  todos,  de 
mãos  dadas,  podem  viver  em  paz,  na 
terra  sob  as  bênçãos  de  Deus. 

A  assistência,  na  qual  se  encontra¬ 
vam  o  Cel.  Delfino  Moreira,  presidente 
da  CEPA,  Dr.  Lauro  de  S.  Thiago,  di¬ 
retor  do  Departamento  de  Filosofia  da 
Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo, 
Dr.  Argolo  Ferrão,  e  muitos  outros  mem¬ 
bros  da  sociedade  e  exmas.  senhoras,  ao 
terminar  o  orador  a  sua  conferência,  a- 
plaudiu-o  calorosamente,  dirigindo-lhe  o 
Presidente  da  Sociedade  Brasileira  de  Fi¬ 
losofia,  ao  declarar  encerrada  a  sessão, 
palavras  de  vivo  encómio  pelo  trabalho 
realizado. 

Comunicado  da  U.  S.  E. 

A  União  Social  Espírita  (U.  S.  E.) 
prossegue  em  suas  atividades,  dentro  do 
seu  programa,  como  órgão  orientador  e 
de  unificação  da  família  espírita  no  Es¬ 
tado.  Vem  colaborando  nos  trabalhos  do 
Conselho  Federativo  Nacional,  realizan¬ 
do  palestras  doutrinárias,  mensais,  nas 
Entidades  Federativas  e  Centros  Espíri¬ 
tas,  além  das  representações  que  tem 
enviado  a  todas  as  Semanas  Espíritas 
do  interior.  O  seu  Departamento  de  Mo¬ 
cidades  também  vem  dando  cumprimen¬ 
to  ao  seu  trabalho  no  setor  das  Moci¬ 
dades,  promovendo  a  realização  de  Con¬ 
centrações  periódicas  nas  diversas  zonas 
do  Estado,  procurando  unir  e  confrater¬ 
nizar  os  jovens  espíritas  e  incentivar  o 
estudo  da  Doutrina. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  dos  Trabalhos  realizados  em  4 
de  Agosto  de  1951. 

Posse  de  representantes .  Por  mo¬ 
tivo  de  fôrça  maior  não  compareceu,  pa¬ 
ra  tomar  posse  do  cargo  de  representan¬ 
te  de  Alagoas,  o  novo  conselheiro  Ge¬ 
raldo  de  Aquino.  Tomou  posse  da  re¬ 
presentação  de  Goiás  o  confrade  Dr. 
Francisco  Nogueira. 
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Congresso  em  Estocolmo,  Foi  lida 
a  resposta  ao  ofício  da  Federação  Espí¬ 
rita  Internacional,  declarando  que  a  F. 
E.  B.  tomará  parte  no  Congresso  Inter¬ 
nacional  a  realizar-se  na  Capital  da  Sué¬ 
cia  em  Setembro  próximo. 

Pará.  Foi  lido  o  ofício  da  União 
Espírita  Paraense,  comunicando  que  es¬ 
tá  providenciando  o  registro  de  seus  Es¬ 
tatutos  para  completar  o  processo  de  sua 
representação  no  C.  F.  N.,  conforme  de¬ 
cisão  unânime  tomada  em  assembléia  ge¬ 
ral  realizada  em  19  de  Dezembro  de  1950. 

Goiás.  Foi  trazido  ao  conhecimen¬ 
to  do  C.  F.  N.  que  a  União  Espírita 
Goiana,  fundada  ha  pouco,  está  realizan¬ 
do  obra  notável  de  construção  de  um 
abrigo  noturno  na  Capital  do  Estado. 

Sao  Paulo.  O  C.  F.  N.  tomou  co¬ 
nhecimento  da  inauguração  da  Fundação 
Pestalozzi,  em  Franca,  em  22  de  Julho 
recem-findo,  com  a  presença  do  Vice- 
Governador  do  Estado.  Trata-se  de  obra 
monumental  e  a  sessão  aprovou  um  vo¬ 
to  de  congratulações  aos  criadores  da 
Fundação. 

Paraná.  Foi  comunicado  ao  C.  F. 
N.  que  merece  especial  menção  a  fun¬ 
dação  e  manutenção  da  Escola  perten¬ 
cente  ao  Centro  Espírita  «Luz  e  Carida¬ 
de»,  em  Foz  do  Iguaçu,  há  pouco  visi¬ 
tada  pelo  Governador  do  Estado,  que 
expressou  viva  simpatia  pela  obra. 

Distrito  Federal.  O  Conselheiro 
Aurino  Barbosa  Souto,  representante  da 
Liga  Espírita  do  Distrito  Federal,  trou¬ 
xe  ao  conhecimento  do  C.  F.  N.  o  ato 
de  desassombrada  convicção  do  confra¬ 
de  Dr.  Telemaco  Gonçalves  Maia  que, 
num  debate  na  Câmara  Municipal  do 
Distrito  Federal,  declarou  sua  qualidade 
de  espírita. 

Bahia.  Com  a  renúncia  do  repre¬ 
sentante,  Prof.  Leopoldo  Machado,  a 
Bahia  está  sem  representante  no  C.  F.  N., 
mas  está  reorganizando  a  entidade  de 
âmbito  estadual  para  normalizar  sua  si¬ 
tuação. 

Minas  Gerais.  O  Segundo  Secre¬ 
tário  do  C.  F.  N.  visitou  a  União  Espí¬ 
rita  Mineira  em  15  do  mês  recem-findo 
e  lá  realizou  uma  conferência  sôbre  os 
trabalhos  de  Unificação  do  Movimento. 

Comemorações .  Foi  aprovada  a  se¬ 
guinte  proposta  do  representante  do  Pa¬ 
raná  :  «O  Consçlho  Federativo  Nacional, 
reunido  em  sessão  plena,  considerando 
que  em  3  e  5  de  Outubro,  ocorre  a  da¬ 


ta  natalícia  de  Allan  Kardec  e  a  data  da 
assinatura  do  Pacto  Áureo  de  Unifica¬ 
ção  do  Movimento  Espírita  do  Brasil, 
sugere  ás  Entidades  Estaduais,  não  só¬ 
mente  que  promovam  comemorações  de 
maior  evidência  naqueles  dias  do  corren¬ 
te  ano,  mas  que  também  recomendem 
idêntico  procedimento  a  todas  as  socie¬ 
dades  que  lhes  sejam  adesas». 

Passamento 

Deusdedit  Fontes 

Deu-se  em  Aracajú,  Estado  de  Ser¬ 
gipe,  em  julho  último,  o  desincarne  do 
confrade  Deusdedit  Fontes,  ex-diretor  de 
«O  Luzeiro»  daquela  Capital,  dedicado  e 
laborioso  colaborador  de  todos  os  em¬ 
preendimentos  levados  a  efeito  pelos  es¬ 
píritas  de  Aracajú,  cuja  vida  constituiu 
alto  padrão  de  exemplificação  e  obras 
cristãs.  Era  tio  do  confrade  Elson  Fon¬ 
tes,  elemento  de  destaque  no  Espiritis¬ 
mo  local  e  Presidente  da  Federação  Es¬ 
pírita  Sergipana,  recentemente  fundada. 

A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  em  viagem,  sr.  Onofre  Batista  : 

«Em  8  de  Abril  último,  realizou-^e 
em  Limeira  com  a  presença  do  Depu¬ 
tado  Campos  Vergai,  o  lançamento  da 
pedra  fundamental  da  instituição  «Nosso 
Lar»,  abrigo  de  menores.  O  prédio  con¬ 
ta  com  380  metros  quadrados,  numa  área 
de  terreno  de  100  x  75  metros  e  já  esta 
recebendo  o  madeiramento.  Acha-se  si¬ 
tuado  num  lugar  aprazível,  o  mais  alto 
da  cidade  ;  possúe  cômodos  espaçosos  e 
porões  habitáveis.  A  inauguração  da  ins¬ 
tituição  deve  realizar-se  em  Dezembro 
próximo.  É  provável  que  o  Deputado  Cam¬ 
pos  Vergai  seja  orador  oficial. 

Os  confrades  Ernesto  Kühl,  D.  Lu- 
cinda  Kühl  e  os  demais  companheiros  de 
Diretoria  estão  de  parabéns  pela  reali¬ 
zação  desse  notável  empreendimento.' 

D,  Lucinda  Kühl  é  presidente  da 
Associação  das  Senhoras  Espiritas  «Al-  ] 
lan  Kardec»,  associação  que  confecciona 
enxovaisinhos  para  as  parturientes  po-  \ 
bres.  É  também  diretora  do  Albergue  No¬ 
turno.  onde  já  pernoitaram  mais  de  cin-  ] 
xso  mil  pessoas  crté  o  presente. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 
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A  Revistõ  internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  lundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  À  Revista  aparece  regular¬ 
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